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Enclyde» Canha foi para Canudos co-
ma militar, officialmeate incorporado ás 
força» quo tomaram parlo naquell» lu 
cta. A dtscripç&o quo doila fez é ao 
mesmo tempo dc ama lio intensa a vi-
brante realidade e de ntn tamanho hor-
ror, quo se sente que c&sa campanha foi 
para ellu o ca.ninho da convcrslo aos 
ma:« nitidos sentimentos anti-bcllkosos. 

Viu a guerra de perto, poulo medir 
toda a soa hediondez, e, para conibatel-a, 
nSo podia escrever iivro mais forto quo 
ense vigoroso trabalho. 

.Voa SerICca, Euclydes Cunha não se 
limitou a descrever»» peripécias da cam-
panha dc Canudos. Estudou larnainento 
a composição ctlinographicii doi habitan-
tes do nosso interior, pintou os ssus cos-
tumes, fez longauienta a sua psycholo-
gia. 

Foi & vista dc todos esses elementos 
que cllo provou o erro daquclla desven-
turada campanha, erro ainda maior, na 
sua opiuiüo, pelo modo por que foi con-
duzida . 

O uuctor é insuspeito. Militar de car-
reira, poado apreciar tcihnicauicnle rs 
operação»; repubiiuano apaixonada desde 
os t' iupo» da Monarcliia, niu„'ucm o acoi-
mou de fazer votos pela propaganda se-
bastianista. 

Succcdcn, porém, a elle o qa". sueccde 
a todos os grandes o livres espíritos da 
soeiedado moderna : chegou logicamente 
a reconhecer como ó barbara e hedionda 
toda idéa do guerra! E para mostrar a 
legitimidade desse horror, precisou ape-
nas fazer uma causa: contar com escru-
pulosa ver Jade o quo viu o o quo ouviu; 
o quo se passou deautc dos seus olhos, 
ao alcance da sns voz. 

Os Sertões constitu m um depoimento 
terrível, r.üo contra quaesquerindivíduos, 
chefia ou soldados, dos quo estiveram 
em Canudos, muitos dos quac» agiram 
com rara bravura. O livro é um protes-
to contra os horrores da guerra,—da 
purrra em gera',—seja cila qual 1.:-, aqui 
ou [Ora ila-jui.-

Do Jcrnul i/o Sommcrcio ejtirahlmof 
os seguintes tclegrammas noticiando a ie» 
cepção do Santos Dumont cm Minas: M 

Hello Horizonte—F.m Itabira do Cai» 
po chegou o trem ás a o 30. O pova 
encheu por completo a estagio, que es» 
tava ornamentada de arbustos, flores « 
galhardetes, tocando exo ilonto banda de 
inuslea. Saudações, sendo recebido pele 
dr. Childerico Pederneiras, Arlhur La» 
cerda, outros cavalheiros o famílias, (en-
do servidos leite, café c biacoutos; gentia 
meninas offercceram-lüe lindos ramos da 
flores naturars. 

Houve dcliiio na estarão de General 
Carneiro, sendo Santos Dumont recebida 
pelas aucloridudes o povo. 

General Canteiro—Km Mathias Bar-
bosa, a landa de musica denominada «San-
tos Dumont- aguardava a chega la do il-
lustre aeronauta. Em nome do povo, orou 
o tenente Franklin Flores. Em Juiz de 
Fórn, chegou o trem 4 1 e 30; o povo na 
estajiío lex cnorrao ovação. A chegada 
a Lafaycttc foi ás C c lõ, no melo da« 
ovações do povo; estavam ahi presente» 
100 estudantes das Faculdades dc Uireito. 
Minas e de Pharmacia, que saudaram 
Santos Dumont e seguiram no carro es-
pecial para Hélio Horizonte. Emídlguel 
ilurnicr, onde o trera passou ás 8 o 4õ, 
a estação estava ornada com muito gos-
to, grande manifestarão e bandas de mu-
sica. Em Lafaycttc, ofíercccram choco-
late e caK; falou o engenheiro Araajo; a 
estação, oraada de testões, arbaato« e 
bandeiras. 

IJcllo Jícriíonle—Imponentíssima, a re» 
cepçlo de Santos Dumont. Mais de xinco 
mil pessoas o aeclamaraui, logo quo des-
embarcou. Foi estrondosa a ovação. De-
vido d aglomeração do povo, n l j pouda 
organisar ») o prestilo. O pwo qniz 
desalrelcr es animara do carro, isas San-
ita Dumont o impediu, fazendo a tra-
vessia até ao hotel a p \ por entre con- " 
staute» o delirantesacclamaçCe». As nu:« 
ccntraes da cidade estão vistosamente or-
namentadas. Em coretos, tocaram banda» . 
dc muilca. Ao entrar r,j ijrande Hotel, 
renovaram-so as acclamaçõcs, sendo ati-
n j a s por '-entenares do moças pétala» 
do flores. Depois de mudar de roupa, 
serviu-se o almoço, o que terminado, fez 
r.iagr.;fi"0 passeio dc bonde pela cidade. 

A's 4 horas da tard-í, Santos Dumont 
visitou <i dr. Salles, no paíacio, onde foi 
gentilmente acolhido peio presidente, 
que o apresentou á família. A.'» 5 hora», 
houve concorrida recepção r.o hotel, sen-
do entregues a Dumont vários mimos. (I 
coniinercio local cntregon-Ihe iirrt artísti-
co cainapheu com as armas da cidade. 
Fez entrega da prenda il gentil senhori-
ta Carmen Andrade, cstanlo presente» ao 
acto muitas famílias. Dumont está agra-
davelmente impressionado o grato com 
a gentilc/.a dc que tem sido alvo. Ao 
almoço, estiveram presente» os secretá-
rios de Estado, prercito da capital a 
chefe dc poiicia. A cidade, c:a testa*. 
Em General Carneiro, deu-lhe as M m 
vindas o dr. Augusto de Lima, tendo Wn , 
até Lafaycttc encontral-o mais dr-dmsoii-
tos estudantes. Cidade cheia de povo das 
loealidadc» vizinha». Dumont deu rece-

Eção i tarde, sendo cumprimentado tam-
eni pelos representantes da Camara do» 

deputados, da Municipalidade o de va-
rias associações. 

Na volta do paíacio, Dumont visilon o 
dr. Alfonso 1'euna. A Camara de Ouro 
Freto enviou cnthusiastico telsgraiuina 
saudando o glorioso patrício, .já iagrada 
rei dos ares pelo mundo »cientifico. 

Nas excursões rela cidade, acompa-
nharam Dumont os drs. Antonio Carlo» 
o Dclphiipi Moreira', secretario, do Kata-
do, ajudante de orden» do presidente, 
coronel llrcssane, prefeito da cantai, 
que foi im ançavel cm promover o brilho 
da roeepçüo, os qnaes ainda o não aban-
donaram nm só momento. O dr. Talado, 
director do Minas Gerar.;, offcreceu-lba 
tinia coliccção das leis mineira», uma re-
vista do archivo c as ephemeride» mi-
neir.li, ricatneute encadernada», 

Proseguem as festas. 
Agora á noite, a parte central úa cida-

de oflerece dcaiumbrcute aspecto. Xa» 
ruas, fcericamcntc illuiuinada», ha enar-
ma concorrcncia, ouvindo «e a toito 
instante vivas enthusiasticos a Dumont. 

A» < horas,começou o banquete. Na 
nu ia, cm farina de T, para 30 taltant, 
o l'.gar do honra foi c:cupado por Du-
i::ont, quo tinha á direita o coronal Has-
sane, prefeito da capital, t o ir. Anto-
nio Carlos á esquerda. Serviço ::'.agníli-
eo, luz, flores " crjstaci em proftisjo. 
V orchrstra, composta dc 30 prdtcssore», 
executou a-i melhore» peças. 

O banquete correu na maior animaijBo, 
comparecendo a ello o representante tío 
( residente, deputados, senadores o atos 
fitnccionario». 

\o Champagne, o dr. Antonio Casio», 
secretaria das Finanças, em nome do go-
verno mineiro, saudou Dnniont, enaltecen-
do os MUS méritos o louvando a sua te-
nacidade. 

O discurso do joven fecrct3rio da» Fi» 
' nanças causou magnifica efícito. 

O especial conduzindo Dnmont «egue 
ás 11 liora» para Harbacona. 

— f'cla coinmistão organiaadora do bin-
queto da cominei fio a Santo» Ihimont 
foi honten» rcecbiJo o tels^taisma do 
tcúr seguinte: 

•A' Aero C'ul) de Franca reiuercte Ic 
commerce de l!io dc .Tanciro de son té-
legramnn: do Sympathie et fait dc» Vffox 
pour les succés des proíliainea experien-
ecs do Santo» Duinoat — lituri de la 
1'BHIx. ' 

—Danics em seguida o dácnrso pro-
ferido pelo dr. Cesar Dierrerabach em 
Campinas, na occasião cru que um i-.icm-
no do (iymnasio daqiella cidade entre-
gou a Santos Dumont a flauimula nacio-
nal para ser desfraldada no Saiilot Da-
movi li. I(h 

•EU-o, mais alto, ma s (loquer.le n» 
symboiiea cxj ressjo dtíoe t ini» que to» 

1 do» nós em rail palavras. Hubilmo,mdti-
tcr.dcr sobra essas fronte» o pavi.'M« f«« 

• f.ttremc ufano de se ver »gltado W * 
M"o quo empolga o K»pa(0 ! 

Kilos de coraçõo», irnpetos ds ai «»«, 
1 sonúra procclla de applauijs, nni» deli» 

rio de ovaçõe», resoae pelo aoihfcit»«-« 
' ma arena—conciaraauio a-, aariS d» Al-

to para r.ue triampiio jppoílaea pelo *oi 
• Foi nm ethereo. 

Sobre a raesa ondí d- Vi'-mu the«ria*> 
impõe-se agort nm farto, esteuta-»« saa 

' lirilhanterealidade! 
Erguida no» liombro» 4oa joven» »!»»-

' no» da Escola IHIiur. t».id» ynt SixaB»-
• rada pedestal as farda» ceUir: ia», eií-o, 

como um preiagio, a fazer íimíiur solr» 
os rstandírt»» íe todas 31 pre» 

1 »ente» a lcnga fila anrl-vcrde qae do t i -
la da atronave n. II) vai «obro a 
(ropole do Oecilente ímpór ao m»eilu 

, «si novo e íbIísUo domim» da Kr»»«, j 

como 
mo ali-

que a 
icia de 

I York. 

C o n f e i t a r i a F a s o l i 

Os proprietários da Confeitaria Fasoli 
reformaram por completo o seu conheci-
do estabelecimento á rua Direita. 

Os trabalhos de decoração c pintura 
foram dirigidos pelo d:stincto artista sr. 
Do Servi, já cobcjamentc conhecido em 
3. l'auto por varias e bclllssimas telas 
que aqui tem exposto. 
' A pintura do salão, imaginado pelo 

sr. lie Servi, cm estylo arl-iioaeeaii, 
produz um cff'jito encantador c original, 
com os seus tons claros o queutes, deli-
cadamente realçados por alguns toques 
dc ouro e azul, intelligentciueute combi-
nadas. 

Para festejar a restauração do ».itabe-
Iccimenlo os seus proprietário» offere-
ccrani á imprensa nm profuso Iwieh. Fize-
ram-se representar todos os joriues diá-
rios de S. Paulo. 

Sa Champagne o msso colida do Fan-
fnlta, sr. (iiovanetti, saudou aos pro-
prietários da Confeitaria Fasoli, em no-
me d,i imprensa. 

Foi uma festa ngraJavol, durants a 
qtml os estimáveis eommereiante» dispen-
saram aos seu» convidados limites ob-
sequio». 

As thma . B ronciiite-.s thi l iat i eo. 
São extraordinariu» os resídtado» obtid'>s 
cora o Xarope Imbahybina, da Granado. 

O C í A - ^ J É J 

O Ilavre abriu calmo, a 33 francos e 
2cên t imos , coin baixa dc 1 fraa- . 
Iiíimburco, estável, a 27 pfennige, Itm 
baixa do r 14 <!e pfcnoiíjjT^Midrss,opiÉ1 i-
eo, ii 27 n , cum baixa dc 3 penee, o ™ ra 
Yortí,estável, inalterado, a5 pontos »»m 
alto. 

Ao meio-dic, houve alta do 25 e^iii-
mos no lluvr" c alta parcial do 1 i% '• e 
pfennlg cm llauihargo, 

A | íffagtm foi tareai .« 
Frtrnrar.i (ia Santos 48.431 tecca$ <• 

no Tio de Jeneiro, 21,400. 
O merendo hertem om Santos aílrei 

calmo, eoB30rvaudo-so no niceino c^Pdo 
at«: ao fechamento. 

O- negoelos foram realizados na w-.ec-
n.a.xiiea de 4ÍIQ0. 

Veadas doetarada», 1C.0C0 sacras. Ê 

7 de ouUbra 
1 da outubro 
4 de norimbrs 

lAxrg, II. IIATTO H i t 

' • i i . i » b & a , i'nfii mais informà^TO», veja™; f"™ir-

to Commercial», na segunda piglna. « 

O C A M B I O 

(t.M fl. PAÜI.O) 

A tabetta que vigorou durante o rtla 

d': hootciu, nos diversos baneo:i, foi a do 

Pelo sr. secretario do Interior foram 
requisitados da Secretaria da Fazenda, 
os seguinte» pagamentos: de Õ238000, ao 
director da» Escola» Profissionacs do Ly-
ceu do Sagrado Coração; 

de 'JSLtywO, aos fornecedores da Es-
cola Normal; 
do 1006000, á Companhia Telcpiioiàca; 

de 13:160M90, a Baruel jt C.; 
do 18IÍOOO, a d. lfi,sa liodri^acs do 

Freitas Sampaio; 
de 35900O, a Lacmm. rt S: C ; 
de 238M0, a João E. Maciel. 

I ran ian rnarcoi 4:00. 
Lfloa p«ri pi>nj.!iroj 

isbia, incluijl > vi.ua 

' a u l a 
UÍT08 

O «r. secretario da Agricultur-i reque-
reu d.i Secretaria da Fazenda os se-
guintes pagamentos: 

De a Lyon & C., pelas 
despeses feitas com capatazias, requisi-
ções c frete» de materiacs importados 
para as localidalcs do interior, etu 1002; 
de õiüuiWJÕO, aos meamos, pelas despe-
sas feitos, na alfandega do SiHitos, com 
o desembaraço dos nirsiuos materi. s, 
no mesmo aimo; dc liGlíWãO^, Compa-
nhia MecHanica, peias despesas ftitas 
com niatcriaes importados; ã mesma, 
peias do desembaraça dos mesmos raste-
riacs, na alfandega dc Santo»; de 2:160$, 
á Camara dc Caçapava, pela entrega pro-
visória das obras' da ponto sobre o ri-
beirão .Dutra«: do 2:lõõt»10:>, a Agosti-
nho Silva & C'., por sen :çes ftitos no 
palácio da governo; do a Xerr -

ncr, Dilioiv & C., pelo Tornecimcnto dc 
apparcllios pura a extineção dc insectos 
narivos; do 2:02ús"õ0, a Bernardino Pin-
to Monteiro, pela segunda prestação das 
obras -da cadeia de Dourados. 

ata SteamBf 
A' taxa do 12 tl.f quo foi a offícial do 

hontem para letras a 90 «Wns do visto, 
n libra esterlina vale 20$000, o fraoc? 
J7TÕ o o marco 0961. 

A' vista <11 Ti8) a libra valo 20*211, o 
franco $804, o inarco $&r»:í, a lira italiana 
$804, cem réis fortes o o Uoüar 
4 $165. 

Os roboranon foram »/cndMos Iiont m, 
ro Tianco Commcrcial Italiano o nrs 
casa3 de cambio, no pre<;o dc 

Para mate infonnao"«% voj.i-se a Par 
t» Commcr ia!», na segunda pagina. 

da Janeiro, na dia 2 <> 
H o l i M 

s acima e part 

rto necessária cam vi» 
de baldeaelo. 

ir» Nova-York, 8 l ã " 

sins superior« ds l* < 
cia<13 pari caia «duiu. 

J ( « o b r a d o ) 

\ o v o m h r » , 2 8 

•o d a M « r ; i i • ' ! ! 

Maritimes à 

Está no Penado fideral, snjeituadd-»» 

n 3* disenul», o t3o Tilado projecta (1 : 

regula a cspnisã) 4o» extratigrirôs. ' 

' O »r. Vkente Machado apresei,!oa «c-

te-hontem un» sovo projecto, em 

tniçüJ áqtselle, e no qnal pns-írcvf «n 

resarno: , , , V .. 

Poderio »cr eipnlj 1« o» etlrasjM»» 
qu2 não tiverem damiaiiio Isgal no íft-
•it e enj» pre»snça »a ví»r a reejnMír 
intolerável por motiíes ift in!eMi«L%r-
dcui e stgnrsnça pafcUta», e iceptS»» 
o» qua forem etaados cora krrsilelf», 
tendo Glko nascido no Orasil, I I qae, 
casado» com brasileira, já tenha« na!» 
d« tre» anuo* de r ald-acia no p a i e 
codüauem a raiiir dc luiatira peei»-

MON'nOP.V I'IIIAS AGIlICOf.AP. 'lo 
dr. .1. tl.irkw Travaarttf.-;. VcMdr »« 

no eteript»ri'j <f• ía f,,! 1 ei ao prr-o do 
e f»» . i'cio çírftUt, n a u ltoso. 

Informam-nos ! 

• U;ai!»»n-s; kanten, nesta capital, usa, 
grande rtuaiào de prof*»»or<s. afim d» 
tratar-se de interesse» da classe. 
• Deatre a» pravidearia» a tomar, ficcn 
asWLtada «lie o | rotessara-io combata 
a reeleição de nm depatado que, msis 
de B0i rs.!, da trinaria da Camara, tu 
tem iiiaaifeitado inimiga da cias»-.» 

Co^nelacho. to«se nervo..'* Com 
bate »- «oi» . o Xirope Jc lnbahjMa«-
d» Graimh. 

4a » par-
to»»« na» a 
»va avfcra a 
o f 1 béOhM 
4 i rn4* m-

r i a in l?erti 
ra» da tard' 
TeiMira Mi 

« «it-a W 
r..,vo »ce»!«, 
eítrr—i r t r «ç»» i " 
mfmltt. «MM tM it O tov í f i í da Ba!«wia «avi-ia to i j l if 



no • I 

I gel01 do NorM M Babar» 
, «TMMtla • gUuo iaUIro pelo k f 

. e »«dedo polo« d«uM» o ickmo do 
<*» doi vivente», ela qu» o Kipirito 
«dum do U r u d» terra Imuta »obra 
a» unveu» cato pequtuihio corpo « f»I-o 
vogar vutru o» i'UuuU<> com» um »atolll-
te do Onui,! 

O» rata diqnclle» que domaram os 
inarc» glaucos o sobra ondai escreveram 
a opopa.i liou ileaeobrinier.tos o da eetlr-
pa doa buudelrunle» que de»veuduraui 
floresta* verde», impondo em recesso» 
sombrio» limite» remoto», deveria nurglr 
o predestinado que penetras»» aa iufiui-
dado» aznci a dc«.:rovoíae ua abobada os 
aignoa da ADlactça vindoura... 

T>, Iionrlque, o intaule, concita o» roa-
rwnfia, ' fu .da a escola do Sagres, e o 
>n«r coalha-10 dc galeões que rovclam ca 
continente» ii rubi» cruz do Cbriito so-
bre o brantor das velus pandas,' como 
vna levareis o cruzeiro brauco sobro o 
«niverso anilado. 

Da nudocia dos naulai luso» provieram 
piegas e mares o n ludia fascinante o 
nossa palriA—suprema projecção do pro-
inontoiio «acro! 

Maa unem pôde prover a esplendeu!» 
rota sidere« da lutropídez btaslielra eu 
tro paragen» do aatioa e eiu vagi» do 
nebulosa»'/ 

Do choque usa- aguas tormeutosa», ba-
tendo as audazes prúas. irrompera o ri-
Uinio heróica dos lusíadas, ma» quem 
saberá dixsr com voz burau.m o i-ncanta-
ío o fulgeuto poema do raie» o uí. UiJ-
JSio», feito do ardor do sóe». cúris 1 

•uvciia v reflexos do astros, que a» . . , 
•ilr de tua nave ca d» cantar a Terra i1 
3.UZ «obro este IsCmlapherio ilo fulgorii .' 

Exiitc um povo que, r.ão contente do 
possuir a verde esmeralda da mais opu-
lenta mlnrczu, acobertando um tliào do 
miras doiradH», onde l;a diamantes como 
vá», niio lhe bastando Kr a mais wv.ta 
região latina do «lobo, e ttr a maia in-
vejada porção da terra; numa amia in-
saciável, alem <le ser o Brasil, reuniu 
t u »eu peudáo um cc-o ealioüado como 
auguriu de domínio universal! 

Ethcrco condollicre .oicalauJo a bar-
reira voga e iulrausponivcl*, acabais de 
justilicar aos olho., do mundo a Palria 
que, num ..isonio do ambiçlU» pliautastica, 
parece ter querido para ei o infinito 1 

Alto, entre os orbes, desfralda« esse 
pendão de estreitas; ello pcrtcncc-vos; 
outros soHltarair<-it'o-, vós cometais a 
naUsal-o. 

A gens latiria é e»se conjuncto de ss-
troa: uccuae-lhes de cima com o talisnian 
Ua Ur.iào, c, novo Colombo, tereis a dila 
de induzir as gerações acluaes a cum-
prir nosso uesíioo universal, congregando, 
coiisteliando cs corpos dispersou do ílo-
vo Mundo cm torno do Cruzeiro—8'ui-
bolo de unidade. 

Jovcu 1 a scniia patria é essa o não 
podem obstal-a evoluções sociais, como 
uio podem os terremoto» impedir o gy-
ro eterno dos astros... 

Por sabre os iucidentes da Historia, 
ha do o Drasll realisar seu cyclo fatal. 

Vede, numa coincidência, um ensina-
mento a dictar-nca quo urge, através 
das glorias de hoje, preparar os triiim-
phoa do amanll. 

Era eci. ultimo anlieio, D. Pedro, na 
fé do ulíieio cscrlpta em Cannes, termi-
nava augurando, mas crendo devaneio, 
que a aeronave, auppriniiudo as distan-
cias, nos sobrepusesse ás tempestades 
vindouras... 

Quando o horizonte so entnrva, Urnai-
leiro, tornais uma realidade o ultimo 
voto lie meio século de Império, o a lie-
publica, ao receber-vos e honrar-vos, de-
pois dos glorificações daí capitaes, con-
cede-vos por guarda de lionra cssi.a 
uiumnos do sua dilecta cscoia marcial. K 
desceis ao sertão para que as selvas do 
Uuarany vos inebriem com o aroma da 
flora pátria, e para que, ao ver que al-
çais de novo o vôo, ó, Nauta ülynipi* 
co, as filhas das campinas venham dar-
vos a flatmunla bordada pelas patrícias, 
i-cceiosas de quo ascendais sobre as ca-
pitães da líuropa envolto unicamente ua 
tricolor da Kcpublica Franceza. 

Que o esvoaçar desse galhardete pre-
rnincic o l»ando alado da IlsíoIu Acro• 
uantica do Brasil. 

Acima dos premies, que s3o o êxito 
na actualidade, cumpre que tenhais, nos 
anreCÃSores, o galardão na Posteridade. 

O infante, sem discípulos, luto djria 
mundos a Portugal. 

De um heroísmo i.iohulo niio serão fei-
tas as altissimas cruzadas. 

6o,b a insígnia brasileira, netos dos 
nautas do Clama trípolarào as frotas 
do ar ! . . . 

Crée-se easo apprcnJizado, cujo piloto 
shi catú, 

E ae, no mar, ns fúrias encouraçadas. 
nu as adversidades na terra, sc levanta-
rem contra, nossa integridade, sereis o 
raio fulgurando no uzul. 

Cumpristes o exlrcma teria do pas-
sado, acclama vos o presente, resta ain-
da interpretar o porvir. 
• Portugal a recusar a esquadra a Co-

lombo, o Napoleão, ha um século exaeto, 
desdenhando o invento do americano Ful-
ton—são escarmentos que evitamos. 

Ao despertar do sentimento da liga 
latino, sejam cs gyros dessas naves vin-
«Ouras quaes cios "clUereos ua amplidão 
desta Columhia. 

Sagrando o monumento ao çeiiio das 
tribus indígenas, vede que a União pre-
sente o altenta perscruta em vós um dc3 
agentes providenciacs dos destinos da 
patria ingente! Armastes a aguii latina 
com os fulgores da avo de Júpiter. 

Mensageiro do Novo afundo, tendes 
tornado possível que, n semelhança da 
Koma antiga, o nco-mundo-romauo tam-
bém possua n ler/ião /nhiiinanlc. 

E crede que, na hora propicia, a gra-
tidão do Brasil ha do saber nctianiar-
vos, Almirante de suas naves aereas !• 

F' 
le 

xei-M cutc-hootera á e i « »- * 
furtaram na* peque-

qnel 
policia d* quo Ibe 
na mala contando abjectos de n ier . 

Montem, casualmente, foi encontrada a 
referida mala na várzea do Carmo. )'•»• 
ta va aberta e revolvida. 

Bobre o fedo fol aberto Inquérito. 

Stca l f t poUoinl"Eat» assiin distri-
buído o serviço policial para hoje i 

Policia Centrai: da dia, o dr. -Toai! 
Itoherto. 2° delegado auxiliar; de noite, 
o 1" delegado. 

'Jaüiujte medico : de serviço interne, 
o dr. Honorio 1,ibero: de serviço ex-
terno, o dr. Xavier do Barros. 

Presidirá o espectáculo do Polgthca• 
mil o 3" subdelegado da Consolarão. 

Pequena» occorr/uicias — Joanna 
Leito do Campos, residente á rua l.ava-
pé», ii. 123. queixoii-so hontom á policia 
do Sul Ua Sá do que seu cx-amanto José 
do Almeida a espanca freqüentemente. 

—Ao 23 delegado queixou-se hontem 
Benodicto Ribeiro da Silva, residente á 
rua tilycorio, n. 25, de que o acu «enlio-
rio Manoel Pinto da Silva pretende pJl-o 
ua rua, acin que para isso haja motivo. 

— Quando promovia dosordein ua rna 
de São Joaquim, foi (Teso hontem o des-
ordeiro liyppolito Dical. 

—Joanna Autonietta, moradora -A rua 
da l.spcrauçi. n. 45-A, queliíou-ss hon-
tem ao dr. l'edro Arbues, -J delegado, 
do quo suas vlziuhaa Carmine Caronada 
o Marin de tal a uialtrutam cuiu pala-
vras grosseiras. 

CHROHIGâ" SOCIAL 

P E L A C I M M 
Q n í d a ia ta l—O sr. Jorge Joaquim 

da Silva, com tio annos de odade, ante* 
hontem í tardo, quaudo pretendeu descer 
de um bonde cieetrico em movimento, na 
avenida Tiradentes, cahiu desastrada-
mente. Nenhuma lesão externa recebeu, 
mas, tão violento • foi o choque, que o 
infeliz sexagenário veiu a fallcccr hon-
tem, cm consequência de umu congestão 
pulmonar. 

O ar. Jorge Silva residia cm Piedade, 
onde era casado, c, ralando a passeio 
nesta capital, liospedara-so cm casa de 
um seu parente, d rua da Estação n. Cl. 

O cadáver fou autopsiado no necroté-
rio do Arará pelo dr. Marcondes Ma-
chado, medico legista da policia. 

Desastre—O italiano Uossl Ginseppe, 
com 3G annos de edade, residente á rua 
<la Liberdade, n. 8, passando hontem 
yela rua Visconde do Hio Branco, deu 
4l:na violenta quéda, batendo o rosto so-
are o limpo-pís do corredor do uma 
«asa. 

Na qnída, recebeu Kossi grandes feri-
Sicntos na porção superior do nariz, scf-frendo ainda fractura do osso daqnella 
região. 

Medicou-o o dr. Marcondes Machado, 
•ae se achava do serviço na IiepariiçSo 
Central da Policia. 

Seaapparec imento de n ia nego-

ciante—Na 1* delegado, foi hontem rc-

qserido nm inquérito em segredo de 

justiça, afim de ssr aparada a responsa-

bilidade do nm negociante, que ha diaa 

«lesapparecea de Sorocaba, dasdo pre-

juízo áquelia praça. 

Hoje, proaeguirá oinqucriío. 

Tr iaSo de n m c r i m i n o s o — O 1° 
delegado auxiliar, dr. José Roberto, cum-
priu hontem o mandado de prisiW, ex-
pedido pelo dr. jniz de Diíeito da 4* 
»ar» crimina', contra Jeronymo Gomes, 
que foi preso por achar-se incurso nas 
paaas do art. '-'04, § 1°, combinado com 
os arta. 13 e OJ do Cod. Penai. 

Fa l t : i a'agua—Temos recebido di-
versas reclaraaçíics do» moradores do» 
bairres desta capital contra a falta d agua, 
qaa tém «offrido durante muitos diaa. 

Ão sr. director da repartição compe-
tente cumpre providenciar no aeatide de 
«aoar easa falta, porqna assim também 
cessarão as reclamarei que todos os 
g M rteebenuMU 

ANNIVEHSARIOS 
Fazem ânuos hoje i 

I wrtW» «to., »•• 

O jornal, eujo w r p o d* redaoçlln rom-punha-sa das seebsriUs Carlota Homem, Julia Algodoal, Maria da> Dora«, rei pa-blicado sob a direcção da taleatoas e gentil senhorita Marclna de Souxa Ho-
mem. 

I l w l l b n 

Co correspondente > 
• Após ligeira Interrupção, ria-nos outra 

vez cm nosso posto, houradoit pela bené-
vola confiança quo nos diapetsn o valen-
te nrgão de publicidade—O Commercio 
de aào 1'aulo. 

— A lua eloctrica, foi, por muito» dias, 
o assumpto predilecto da população. 

Trnvoa-sa luela séria, no dizer de 
uns, entre as tluaa parcialidades empe-
nhadas ua questão, 

A opfni&o dividiu-se cin duas correntes 
oppostas: de um lado, os que viam, sem 
aucrlfirio da edilida !e, o inclliorauieuto 
local; do oairo, os que cntcudlam a:r 
dispensável c»se melhoramento, vis'o imo 
ter o u eessjrio recurso o thiuouro mu-
nicipal. 

Seja corao fòr. na passal» s-sjão da 
Camara Municipal ficou definitivamente 
resolvida a questão da lu7. clectrica. 

Val, pois, em breve tempo, niezcs 
talvez, ser a cidade doíad.t de um beílo 
inelhorameuto, attcstsndo. drsto modo, o 
sen progressa sua pujança. 

Nesta semana ò esperado o rngenUdro 
a quem está nfíccto esso serviço. 

—.Va quinta-feira passada, foi o revnio 
vigário desta parochii acoiumeUldo de 
uma congestão crrel-ral. 

Devido ú perícia do hábil facultativo 
dr. Gonçalves da Si v q u e foi chamado 
a tempo, uío houve um Jcseulaco fatal. 

Felizmente, sgorn, nelia-so o iiluslre 
enfermo bem melhor e livre do perigo. 

Fazemos votos pelo seu prouipt > ri?-
aia que A «ra. d. Julia Der Li pel, eunüala do tolielcriiiiciito. pari bem da par. 

major Carlos Ablas; t o m toma dedicarão administra. 
A inénioa Brasilia, filha do capitão —Nus noites dé sibbada « domingo, no 

Ignacio Marcondes: [ , , i ä a „„bro do l\hn ilatiteau, réalisa-
<> dr. Ai\aro de Carvalho, deputado ram-se dous magniíicos concertos, pela in-

federal: signo c genial violinista Uiuletla Dio-
O dr. Count o Saraiva ; | i;csl. 
A exrm. sra. U. Maria Amalia dc Ma- aprccíaJissima artista To! .t<í!iran-

tcmeiite applaudida o ft-aiojada noa duas paliuu s rieurv, estremosa aspo«a do sr 
dr. JoHo Augusto <!e riotua llcury, ad-
vogado cm Santa Rita do l'assa Quatro, 
o filtia tio nosso diatincto corrolijtouari> 
dr. Leopoldo A. Conto do Magaih&es. 

A senhorita Aiico do Arruda, 
A sra. d. Domiciana do Alturfda Val-

lini, sogra do dr. Jo;Vj Alvares líubiào 
Júnior. 

HÓSPEDES C VIAJANTES 
Kui compauúia do seu digno pao. ar. 

Aasis Pacheco, chegou liontem do iiio o 

tenente da arcada O.-.jar dí Assis de lJa• 

cUeco, que acaba de r- jircasar do Acro, 

ondü fez parte das forras expedi.iona-

rias. 

O distincto official 'foi ao alto Purúu 

como iunnediato do aviso dc guerra TV/-

fè, e aiii permauecv.u durante sete nic-

zes. * 

Sendo atacado de Icrilcrí, depois dc 

liavcr prestado á expedirão relevantes 

serviços, obteve do governo tres niezes 

de licença para tratar dc suasaúie. 

NASCIMENTOS 
O sr. Luiz Maehiaverni. tem o seu lar 

enriquecido com o nascimento do mais 
nm filho, que receberá ua pru baptismal 
o nome do Armando. 

FALLECt MENTOS 
lalleceran» 

Nesta capital, hontem, o sr. Miguel 
Spinelli Ca ferro, cunhado do sr. Pascoal 
Spinelli. 

O cnt-.rro realisa-se lio.;e, saliindo o 
féretro da rua do Sanlo Antonio. 

Em Jaboticabal, o sr. Antonio Affor.so 
Chaves. 

Em Kibcirão Bonito, d. Maria Brasil 
de Andrade. 

Em Villa Borafim, o sr. Joriô Affon-
sino. 

Na Bahia, o sr. Amâncio Pires Gomes. 
No Rio dc Janeiro, 03 srs. dr. Alberto 

Vieira dc Carvalho, » u m Clemente Pen-
na, Adriano dc Almeida Sampaio, Josy 
Felippo, Antobio Martins Borba, Candido 
Augusto Pinheiro Meireltcs o as sras. 
d.d. .Tadntha Rosa Schaar Simas c Cy-
rilla Maria da Conceição.' 

Sabe-se que a formiga, corajosa c te* 
na/,, nüo hesita, quando obriguda pelo 
interesso, a transportar cargas cm .des-
proporção com o seu tamanho. O que, 
em geral, se ignora c ató quo ponto vão 
as dcoproporçOes entre o ageuto motor c 
o objecto a deslocar. Foi isso o qu-j 
reientcmenle nm cuiioso naturalista ame-
ricano desejou couhcccr. Passeando unia 
manhã, num parque, ello observou um 
gafanhoto quo parecia andar, sem se .ser-
vir das. patas. Isgo sc lhe afigurou 
anormal; nins attentando melhor, verifi-
cou que o gafanhoto estava morto, son-
do carregado por uma formiga. Imnmi-
sa dovia ser u differença do p^so entre 
os dous inscctos. Quiz o naturalista .sa-
ber qual era cüa exactamente. Pesou-os, 
c achou que a formiga tinha o peso dc 
trc3 milligrammos e deus décimos, ao 
p?sso qHo o do gafanhoto era cie J00 
milligrammos. A formiga supportav.n, 
portanto, ás costas, uni piso 00 vezes su-
perior ao sca. Para 82 ter o"equivalente 
como esforço na especin !iuo»ana, seria 
nfleessario quo ura homem do peso médio 
carregasse um peso de quatro toneladas 
o meia, ou ainda, noutra especit que 
um cavallo puxasse um peso de 3G to-
neladas. 

B M ESCOLAR 

O sr. F. L . dc Carvalho muda 
hoje, á 1 hora da tarde, para os ultoJ 
do novo pri:dio tio largo do Rosario, a 
sua conhecida alfaiataria. 

Agradecemos-lhe o convite quo nos 
enviou para esse acto. 

Assignada pelos srs. Josó Corasio So-
brinho o outros, recebemos uma circular 
convidouJo-nos para a recepção que pre-
tendem fazer ao sr. dr. Brasílio Macha-
do, illustre advogado d j nosso Fortim, 
que regresaa da Europa, devendo nqui 
chegar no dia ÍÍO do corrente, ás 4 ho-
ras da tarde. 

P E L O NOSSO E S I x l D O 

S a n t o s 

A companhia Docas fez ante-Iiontcm 
a inauguração do uni novo apparelho, 
denominado Sino, destinado a trabalhos' 
hydraulicos 110 porto. 
*No local era que foi collocado o appa-

relho, achavam-fic na occasião da inaugu-
ração os srs. dr. G. Weiuscheiiúk. en-
genheiro chefe das obras, o dra. Ulrico 
Mursa, Victor Delamare e Gama Lobo, 
engenheiros auxiliares. 

Estes engenheiros fizeram uma desciJa 
ao fundo do mar pelo referido appare«; 
lho, numa profundidade de 8 metros, , 
bebendo uma taça dc champapne em 
regosijo pela installaçíio tio mesmo, que 
c o único existente no Brasil. 

—A Alfandega desta cidade remette» 
ante-jiontem ao Tiiesouro Nacional a 
quantia de 3âO contos de rei» em moeda 
papel. 

—Ante-honlcm, pouco depoÍ3 da meia-
noito, manifestou-se nrn violento incêndio 
110 prédio n. 88 da rua Senador Feij-í, 
commuuicando-se aos de ns. 00, Ü'J c 
Oi. 

Apesar da promptidão rom que com-
parc. cu o corpo dc bombeiros, o prejuí-
zo causado pelo fogo foi avaliado cm 
mais de 00 contog. 

« J a b o t i c a b a l 

Do corre8poadcate, em data de 21 do 
corrente : 

«Chegou hoje a esta cidade o sr. João 
Benedicto China, que aqui vem assumir 
o cargo de director do grupo escolar. 

Achavam-«e na estação por oceasilo 
ds sna chegada os srs. Justiniano Vian-
na, inspector escolar; Basiliano Fontes, 
presidente da Camara Municipal; Edgard 
Nobre, representante da imprensa local; 
Heitor R. A. e 8cu?a,Octávio ierraz, Virgilio 
Nascimento, prífassores do grnpo escolar. 
Falou, dando Tbftai-vindas, o »r. Octá-
vio Ferraz. 

—Deu-se hoje começo á Vermesse pro-
movida pela loja maçónica Fé e Pent' 
leratiça, desra cidade. 

í>i»Únguia-sc, peîa sua fina ornamenta-
ção, pelo luxo e esmero, a barrart— A 
Imvremí  a m* «/» »nhi»™ nm 

noites em que se exhibiu. 
A coloni.i italiana, representada pela 

directoria da SíCiedade Giusepp« Gari-
balJi. fez-lho ama ovaríio na uUima noi-
t»4, c offereccn-Ihc bonitos ramalhetes de 
flores uaturses. 

—A data 20 do setembro, entro nói, 
passou quasi que em completo esquesi* 
mento. 

A' madrugada daquelle dia, n rorpora-
f âo musical italiana fez uma bonita alv>-
rada, e, ú txrde, tocou algumas- j ças lio 
seu repertório, na chacara dos irmr; 
Bertoni, c nada mais.» 

Em um bingo trabalho relativo ao 
consumo do tabaco no mau Io inteiro, o 
sr. E . Bouant, publicista francc/, indica 
num quadro o consumo aunual do fumo, 
em média, por habilaute, dus pai/.es eu-
ropeus. 

Nessa curiosa cstatUtlca, figura, cm pri-
meiro lugar, a llollauda, onda cada l.a-
bitauto fuma 3100 grammas de tabaco 
por auno; segue-se a Helgica, onde o eon-
sumo é apenas «J • 1 . i c v i ndo em últi-
mos logares a Buisr.a o a Hespanha, cm 
quo a proporção c respectivamente dc 
040 e 050 grammas. 

Conta o Scíentific American que a 
grauuo Republica norte-ainerk-ana rrce-
bcu, para a defesa de suas costas, um 
canhão do 15 metros dc* comprimento, 
cujo diâmetro exterior ó dc J 111,62 11a 
cuiatrc o dc 0m,7í na bocca. O smi pc» 
so total ó de toneladas. <)< projtC.cis 
têm um comprimento de 1111,02 o pode-
rão ser lançados a uma distan.ia de 33 
kilometros. 

Os srs. Carvalho & Guimarães, com 
agencia de loterias na rua !."> do No vem-
luo, i.'7-A, annuucia por meio desta .ro-
ltia a extracção da acreditada loteria de 
20 contos, hoje. 

O sr. Julio Antunes de A br«; 11, r.irento 
geral cas lutuiay «la cjipiial teJ«rui. A 
rua Direita, 39, an'.um'ia para hojo f. 
extracção da conceituada loteria de 20 
Cüllt03. 

Hontem, ú tardfr, o sr. Hans Waner, 
estabelecido com negor io de tuochinas de 
costura, ú rua Florencio de Abreu, foi 
victima de mir verdadeiro conto i/o ri-
(!w io, por parto de u.na mulata que che-
gou em seu iiegocio, comprando uma ma-
china pelo preço de 1U08 o dando-lhe 
para \ agamentj uma nota de uüt)$í>00. 
I.tigo que a dita mulata recebeu o troco, 
sahiu immcdiatamentc; e mais tarde, o 
negociante foi verificar u cédula e seien-
tificou-SQ dc qua «:ra falsa. 

O dr. Marcilio Motta abriu inquérito, 
o tratou logo dc proccdcr a diligencia |>a-
ra ver se descobre o paradeiro «ia mu-
lata. 

Acaba dc faüeccr Augusto Kcrckoffs, o 
crulito professor cm quem tanto se íj-
l-u quaudo aj>i areceram ns primeiras 
tentativas para a crenção do uma língua 
universal. 

O bv. Kerckoffs foi. coir. cffeito, o 
verdadeiro pao do Vola pu ck n empregou 
os mais rnergicos convie l<i« cs'orçus 
para vulgarizar esse novo idiortia. 

Alcançou, c verdade, pequeno numero 
dc adeptos; mas a sua idéa inspirou imi-
tadores mais felizes; o nn?cs de morrer, 
o professor Kcrckoffs poude verilicar a 
sua Victoria pelo exilo dos novos vola-
pucks. entro os quaes tem sido ate hoje 
o «esperanto» o mais favorecido, 

— f - -"TTT-— -

0 Principe k Qrão Pará 
Aeliam-se ú venda no eseri[itorio de--
tolliu bilhetes postaes eoiu o retrato 

de S. A. I. o Princlpo do Gr.ío-lJarú, 
pelo pret;o do COO rei» cadu um. 

Obras do <ir. KDUABDO PItADO, n ven-
i!a 1111 eacriptorJo de.it.-4 follui v na 
livraria MA-3ALHÄES. '< ma do Com-
inorcio, till. 
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Ajipellações crime 

N 2835. C»pU»l—rarte», a Justiça 
o l tilippa deli» R O M . Aodr. O. ('auto. 

N. "ttJy. $ Itapetioliya — Parte«, a 
Ju.tiça o Jula Jleurii|u. do Andrada. Ao 
Ur. C. Cauto. 

X. !>S!is, lüboirío Prelo—Partes, a 
Justiça o Jojó iJeljjalo, Ao dr. U. Pe-
reira, 

Affjrarei 

N. 5r.30. tí. Cerlos do Philial— Par-
te», Uljsse» Capia o Audrído & ü . Ao 
dr Alraei U o tíllva. 

Si. :UM0. Capita!— Parte», Sebasliío 
II. do Araujo K*rU o o Kapollo «U Do-
nato Suuiituo. Ao dr. Almeida o 
tsiiva. 

N. ;«2". Capital—Parles, Franclwo 
Caltobiuiauo o l ialolli Covelii i i C. Ao 
Ur. li. lJáaici. 

AlHKUatõc» eireis 

N. aí,-». Capilal—Partoí, oi «yodi-
eos da massa fillida dc 1'raueiíeo Ventu-
ra o Autouio Palaio, Ao dr. A, Pau-
lino. 

X. !57í!5. Hautoa— ParUa, o «Ir. 
rtamiiuo Honorio Ferreira iirand.to I I-
liij e-i luttís.i Mllida do .->oaitd & C. 
Au dr. A, Prauça. 

IJClltVAU UOXCAI.VKS 

AppcUaçScs crime 

N. •-s.il. Capital—Parte», Autonio S». 
lalia o Autouio H'Auibroiio. Ao dr. C. 
Por,.ira. • 

N. ilfS'j. Capital—Portes, a Justiça e 
Salliu Matar. Aodr . Almeida o Silva. 

N. 28117. n.iuaiial -Parte», a Justiça 
o José t-ioy da Silva. Ao dr. lí. lías-
tos. 

Aggraton. 

M. ISO. Jaliú—Partes, Kdiiardo Pinto 
do i'lruyrgo o d. Maria Justlna da Con-
cci.,ào. Ao dr. Almeida e Silva. 

KflSH. Capital—Parle», Ribeiro 
Oniuiarles & C. e Joio Salviolo. Ao 
dr. 0 . Pereira. 

N. 8029. Capital — Parles, loSo 
SelnvegUr o Adoiplio Arbeta. Ao dr. C. 
Cauto, 

Appel'acCo citei 

X. 3790. S. Cario» lo Pinhal-Par-
ti-«, liu -ua Uiearda o Nicolau Cousiglio. 
Ao dr. Xavier do Toledo. 

Embargos 

N. 3028. Capital — Partes, Juliana 
Custodia da Silva e Josó Couto de Ma-
galliües. Ao dr. Delgado. 

N. Süii-t. Capital-Parte», a Compa-
nliia do Seguros «Sul Ainrriea* o o dr. 
Kandolplio Margarida da silva. Ao dr. 
A. Paulino. 

N. 3i!17. Amparo—Partes, Joaé Pe-
reira Marquei e Uuii!f.ii'.o Josi Correia. 
Au dr. Saldanha. 

F o r n i » 

— Esteve regularmente concorrida a 
audiência do dr. Mcireües Reis, juiz. (la 
,'t* vara criminal, provedoria e leito» da 
Fôzeuda. 

—Realisou-sa liontem a praça dos bens 
penhorado» a Giovanni Minara na execu-
ção hypolíir.caría que líie mova o dr. Ju-
v-inal Parada. Foi reiiialautc o exequeu-
to, pela quantia do r.O.ISÜOO. 

—Foi designado o dia 21 do corrcnto, 
.'» 8 liotaa da manhã, para prosuguir a 
iníjuíiição do leateniunlia.i do tiuuimario 
de culpa do processo crimo em quo ó 
r-'o Lopriato Francisco, por crimo do lo-
rinientoi levei. 

—Foram remetlido» ao Tribunal ds 
-Tubtiça, em recurso do «ggravo, os autos 
do ii-çio decendiaria quo João Apostolo 
inove contra A. lí. Dunlop & C. 

—Foram com vista ao dr. Virgilio 
Caldas os autos (16 noliíkaçllo requerida 
\ r Pedro Vidal contra Vicento lil/.íarro. 

—i oram com vista ao dr. Carlo» do 
Freitaa \ iilalva, para razões, os mitos 
de appolleçilo, cm que c appelliuilo li.i-
iningos Tavaraui c appeliado Eduji-do 
Fagnani. 

/— Por niio lerem comparecido as teste-
munluB intimadas, não proHe.̂ uiu liontem 
o i.uuimario de itilpa da |»roeisso erimo 
em que rio Antonio Pascotto, por cri* 
mo de ferimento» leves. Amanhil, ao 
meio-dia, proseguirá a inquirição. 

—Roalisou-se liontem a reuuiito do cre-
dores da massa iallida de Angelo Anto-
niet'.i, s;r,do epresetilado o relatorio ;.o 
dr. curador fis.-nl da» innssits faliídns 
adiada a mesma ri união { ara o dia 20 
do corrente, ús dr.:i» horas ca tarde, 
alim do proceder-se á verificação dos 
credito» o tomar-sc coalieciinunto de uma 
proposta ds concordata ofícrsciila pelo 
fallido. 

—Por despacho do liontem, o juiz da 
2" v ira commercial us inou o novo dc-
cendio na concordata do AiTrcdn Stein-
berg, para cato o os »eu» (rodores nllo. 
garem e provarem suas reclamações, pra-
vo esto quo correrá da uala da assigua-
ç;\o. 

O i r . McnUrio do Interior mudo* 
examinar, pel* Inapecterl» Geral do Kn-
liso, • A*)ie de Orphans de Piriolciba, 
para v(r se o referido estabelecimento 
•stá om e.mdlç'7'ts de receber o auxilio 
tonsignado no orçamento vigente. 

nomeado o sr. lialdino de Sou-

T 5 5 A T E 0 B BTC. 

S a n l M r . n ^ 

Com regular concorrência, car.ton-ss 
liontem em rcjiri;: neste liíeatro a bella 
opera do Massone!—Manou. 

A sra Darclco mais uma vez íoi vi-
ctorinda pelo uos-io publico, tendo t;, lu-
tem recebido muitos applausc» ca prin-
cipaes artistas qua tomaram pàrtc na 
representação. 

[ ' o l j l l i c n i n a - C o n c c r b 

liem concorrido o animado es!evo hon-
1 cu o espectáculo no J'o'ljl/ieanuí, sendo 
dispcnxndLS r.uitos opplausos aos artis-
tas Morri» o .Morri», Sislers Mac'Lords, 
ele. 

A lacineração niio ú muito acceita etn 
Pari». A sociedade para a propagaçúo 
desse lyalem;i rtunia-so nltimamcute e, 
segundo os documentos apresentados n-a-
sa assen'.blt-a, o total da" pessoa» iriciuc-
radai, desde o anno de l;S89 até ín co-
meço dc 1003, íui de 2.811. Fm 190", o 
numero do cremações fei apenas de 299. 

Ha cm França sõmenlo tr.-s fome» 
crematorios, cm Paris, era Reims e cm 
liouen; ao passo quo na Ilalia ha 23, 
no» E.,tadm 1'uidos 20, r,a Inglaterra 7, 
ua Allemanha 8 o na Suitsa 4. 

ta pira o cargo do adjunto do gmpo 
ticolar de Arai ai 

—Foram nomeados oi ««guliitoi pro-
fessores subllitutos: d. Amália Virira da 
Silva, para o grupo escolar deS. Koque; 

d. Maria JosiS Mitln, para o grupo 
.«talar do Piudamonhniigriha. 

Val ser «bcrlo concurso para o car-
go de professor da liseola Complementar 
de Itapetliiinga. ua vaga d.iiada polo 
isr. Tlieophllii Martins de Mello. 

—Foram iustiricadna as faltas do» se-
guinte» professores: 
»«Antonio liittencourt, do gtupo escolar 
de Jabú; 
«"de d- Frairlsca de Alcantara Madeira, 
d» 2* escola moilelo d» cipllal; 

dc (I. Alvina de Oliieirt Penteado, do 
grupo csco.ur do i.lmeira. 

—:<1» foram justificadas n» falias la-
ds» por d. Maria Isoliiia de Andrade, 
professora interina do grupo cseolar dc 
K, .lofiii d oi Campos. 

Foram justiiieada» as Falias dadan 
^or d. Rlloleta l.otie», profcssoi i dit 1" 
iBseola do Appa^cciila, em ^luaratingucíâ. 
" —F'orsm nomeadas as seguinte» pro-
fessoras substituías: 

d. Alice de Almeida, para a escola de 
Campo Largo fio Soro-aba; 

ú. Anua liesl Lacerda, para a escola 
do kilometro 10 de Sorocaba, 

—A Camara Mnnieijtal do llch'm do 
Desealvado vai fazer diversos inclliora-
mentos no prédio onda funecloua o grupo 
escolar daqnella (Made. 

—Foi dispensada d. Oti/.bia I.uslora, 
proTess ra salutitula da escola do bairro 
do Perto da Ribeira, do município do 
fcaapc. 

A casa quo tem melhor, maior o niais 
variado sortimento lio artigo» do ca-

misara,! c Inconteslavelmento a Ciiuiisa• 
ria ilßsm'.te (antiga Camisaria Modelo), 
que CBííi fazendo sur.s venda» por um 
pr eo excessivamento barato, ti, s; du-
Ai Inn, verliiquein, á roa tiuio.-.e dc No-
vembro, ii. ív.—Antonio :Msiu l l iüs i 
Comp. 

'* O» uiumnos do Cclleglo S. I.ulz. de 
OFM, enviariim-no» convite para a fesla 

em lionri» do sen digno reitor, pa-
dre Jos*'' M. Naluzzí, pretendem realisar 
no dia 27 do correi.te, uaqueila cid (do. 

U T I W * * I 
Rtetmo geral dee » « « l o i »ot« 

d* «» IUI liderai, «xfoùiida hontem 

lSWfl . . . , J!W»0» ' 
883ii i . . . . 1:«X)} 
«099 «XI« 

rnisMos PÉ 200* 

a m "IÎ2R0 lOTr.'il l«78t S83A8 21R74 
S789S IÍI117 3.1191 3Ò018 39310 39815 

r uo t o s UE 100$ 

OS 127 1 III 2420 4709 0303 90S* 9877 
l.'llhf, 111,17 15037 19202 201(13 21198 
24019 287(19 29.",10 35082 85393 30333 
30-128 37130 37710 &k»5 38993. 

Ai'rnox;MAÇ(it8 
12205 o 12407- 800» 
88301 o 38303— 50« 
3098 o 3100— 6'Jt» 

DK/bNM 
12201 a 12210-00$ 
38301 a 88370— 20* 
3091 a 3100 — 20$ 

( «YtF.NA» 

12201 c 12300—10» 
38391 o 38100—F* 
3M1 o ll:00-5# 

Todo» o» numero» terminado» em 00 
tini St-', em 0, 28 

Tui.igramuia recebido pelo agente geral 
sr. Julio Atituiies dc Abreu. 

I * 
CLcn Efti'EkiA—Esl.i sociedade roalison 

joa uoite do sabbado ultimo uma magni-
líica soitàc, solcnnisando ;'ssini a insial-
Unção do sua nava »òüe, ú rua da J'»óa 
ms ta, 38-. 
i ; Domingo, ú tarlo, iu3ugurcu'sc, cm 
|«eu salão, o jogo de J.an-ltnn//. 
I O Ciub Jiêperiít, que vai prosperando 
a oll:os viátc8, graças ao* » sfor^oj de 
isna directoria, acaba d.» receber uma 
tbonila lanelia a ^azoliua, com motor 
jLiuier. Com essa lanelia o ciub icici ir.'., 
teo dia 11 do uilubru próximo, uma sOrie 
Ida regalas 110 TielO. 
I vPor essa brcasiJo haverá a festa de 
GÉf.lismo da Lincha. 

] ASSOriAf-ÃO IlUMAKITAItl V T)E SÃO 
jpA' r.o—Dia do corrente, lií* flfssio 
ordinaria de directoria uo logur c hora 
do costume. 
! 
j ATIILETIC n.un I5r.A(K AM» WHITE— 
l&n ŝ ssAo c>:traordir:aria foi eleita a 
WEtiiuto directoria : rresidente, Juàd de 
íliciis linrros Falcão; »screta!i». De.iia-
tuj:i Monteiro : thes >:üfir.». (liristiano das 
|»ves ; captain, Carlos I.o! 

pioje, ús ií li viva, haverá trainiiiQ 
a os 8jcius. |par;i 

i ; 

« I I X f f O Â M A Ç O f l S S 
JL > 7 — 

O 7 £ M PO 
ï;lî SEÏEMDHO 

j DcÍclint Mc! co role;; iro ff a 
Couuni* silo Groß rapid-
en c C coin g ica : 

Daromelro, a 0°, ils 7 
I:or;is da manhît, ToO.O iiim.: 
•J horas da tardo, 01)8.7 
mm.; 0 horas da noitu de 
hontom, 7iJ'J.l mm. 

Temperatura : minima, 
10' 7; maxima, 28*2. 

Vento predominant", ató 
ás 2 horas da tarde, \V. 

Chuva (ciu -t horas), 
0. 

Tempo geral : 
Claro. 

Hc jc 33. &r, 3 .40 cia 

m a dru c á p e r t a 

tio nosao escriptorio, 

o thcrziomctro mar-

cara 14-5 iicima Jo se-

i'0, coiiio se vô p.o lado. 

mm 

F"CRÇA POLICIAL 

Perviro pc.ra liojo : 
li' superior do d::i o c.ipiiiío Maroonde»; 

o corp-i de cavollnria dará um ollidal 
para ajudante do dia o lorra pai a acom-
panhar presos co J-oniur, » 1" latjlllão, 
utí^iiard.u da Cadeia o follcia o duaa 
ordeiiauça» para a aecrctorla do com-
inando geral; n i", as guardes do Pala-
cio c Hospital e dous otficiae» para a 
ítuarr.içiio. 

Om domai» corpos darão o c.rvi;') do 
ronlume. 

Tocará r.o jardim do i'a!acio a 2n sec-
r9o. 

Amanuense do di», cabo Coeil.o, 
Uiiilórme, 7 '. 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
do» liontem i".l boviuo», 04 sumo*, 10 
ovinos o 3 vilello». 

Inutiü.sado.s: 1 ko;luo, 1 snir.o, 19 pnl-
rnõcH, 2 ligado» c -1 iulc.tlino» delgado» 
de bovinos, 10 pulmücs de »nino». 

Kinblcina do carimbo, coqueiro. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital uo dia 21 de 
setembro: 

Exisliain 40S, entraram 22; saliirain 1 ; 
ralleeernm 2: existem -113. 

Peraui-sc 1 Irt consulta» c Fizeram-no Í13 
peqneuoi curativo!. Foram aviada» 27o 
receitas. 

Medico de dia, dr. AjTC» Netto. 

l.oltrla Esperança. 
li stimo dos prêmios da 0" loteria do 

plano u. 129, cxtrnlilua em AracijO, em 
21 do »eteinbró de 1903, 

21.140..-,... aOlOOOljiOOO 
H-J992 2 'OOfttlOO 
«5837 l:i>00*009 
210S3 OOii-íOOO 
(MSS3 . r,iK'»oiK) 
03120 ... FiOOSOOO 

0 1'BKMIOU Di: 2003 

3213 õ l i l 21277 72883 70318 91113 

8 rni:Mios i'B 1003 
23820 08280 00321 0»3'jél 72181 «3415 

80148 03000. 

11 rnr.irios bb r>9S . 

3173 11100 22793 10531 tt'.."i|i; ."S1I3 
03149 O^Ol 75901 8IS30 85335. 

APrnoxtMAíSt» 
24239 o 21211—1ÍWS> 
33991 o 32993— r,0* 
05838 o 0JS48-I 25íi 

XIKZESAS 

21231 a 24240-2055 
32091 n 38000—104! 
05S3I a 05810—IO» 

CENItNA.H 

2-1201 a 2I3IÍI)— "8 
32991 a 33000— 4fc 
«5801 a 05900— A* 

Todo» o numero»' terminado! em 0 
tém 18000. 

Pela C'ompanlila K»: ional de Loteria» dos 
F.stados. J. V. de Uli cd r a Rttario. 

e x p e o i e m t e DO BISPADO 

Provisõei do casamento»: 

Para Klo Joaquim, n lavor de Jo»í Vi-
eira dc Moraes e Sara Margarida do Üa-
baia. 

1'ara Franca, a favor de Francisco 
Viüeli de. Audrado u Jusiua Andrade do 
Nascimento. 

Para Santa Cecilia, a favor de Manoel 
Correia (ia Silva o iíehr.ira Kosa do Me-
deiros. 

Para ConccieSo do Campioa», a Favor 
de Carlo» Uueehianori e Maria Candida 
de Kou7.a. 

Para .Santa I p l l > . i i a favor de Josó 
Mcuituo c Argeiiido bizidi. 

Para 1'iracicaba, a fivor de Ai-.tonlo 
Mamei lurbusi e Gertrudes Uarbosa do 
Jesus. 

I'd I a Avaré, a favor de João Evaristo 
da Silva o Maria de Jesu». 

— l'rouitto concedendo Faruldade as 
rcvdmo. sujieriar dii» missionários do 
Iiumaeiilado Curação de Maria, para ben-
zer uma t-nrio da egreja do l.'esirio, fi-
lial a parocliia do 8auu Cruz dc Campi-

j r e a s a s é 

Appnrere hojo nVí Connnrrcio ile São 

Paulo esta .secçü ), deafinada u informar 

'o publico (juaca as novidades quo se eu-

tontram no nosso commoroio elegante, e 

a fornocer quaisquer iudica<,Ocs sobro o 

que possa interessar ao povo o ao com« 

mertio. 

Cromos quo no Rrasil isto é inteira-

mente uovo, o as vautagens que de nos-

so cmprchcndimcnto dccorrcm )»ara com-

mcrcio o para o consumilor rcsaltam ú 

primeira vista, nlo se tornando ucccasa-

iio quo as encareçamos. 

Todas as casas commerclara, s»m dh» 

Ünc^ão alguma, encontrarão c-sta 

na ao sou dispór para noticiar quaisquer 

novidades qao exponham á venia. 

Inaugurando hoje esta ficcçito, damoNa 

muito incompleta, poia nüo tivemos tempo 

dc percorrer o cotumercio todo pant tomar-

mos U3 notas necessárias ao fim que al-

mejamos. Mas, mesmo assim, damos uma 

ligeira idéa ilo qua temos cm visto, e 

estamos ccrtos do que o proprio com-

mcrcio, directamento interessado no caso 

nos auxiliará com suas informações, para 

que possamos manter diariamente esta 

columna sempre interessante e cheia dc 

novidades o altractivos. 

x 
Em ligeira observação, notámos lion-

tem : 

( asa. tor.oiiuo — Tiua Quinze de No-

vembro, 30-A. Especialidado em roupas 

brancas. 

Vimos, além do outra» novidades, boni-

ta» carnina» portuguezus, u 40$, 1 j2 du-

zi;<, c outras para noite, a-39$, 1(2 dú-

zia. 

X 

A ippAitECiDA—Iiua Quinze do No-

vombro, 9. Casa especial do paramento» 

ima^eu» c alfaia». Em suas officiuas 

estão se executando riqubsimos para-

mentos para monsenhor Aguello do Mo-

raes pontificar. Este» paramento» serão 

expostos por este» dia» ua vitrina da-

queila Cusa, e o publico verificará a 

arte o o gosto quo presidiram a sua con-

fecção. 

M p i Ë f 

touvifcito oa Im i t i u • arti 

pr lu p a n «ßrejo • lokualiadci rettgt» 

A ni,r.i.idade—Aifaialarl» dos i r i . 

I'. Teixeira & O. - Roa Quloie d» No-

vembro, u. 8. Varladlsiliuo o ninei de 

cuemiro», Iludo» padrõci, Tornoi sob 

medida, desde 55mvW pira cima. Ha 

Uaibcm um boulto lortiiuonto do roupa» 

feitas • roupa» branca*, tinas o de gosto, 

gravita» etc. A «o ç.1o (lo alfaiataria 

está iob a dirocção ile babil eonlramcn-

tre, 

X 

a t uo ANIONT» IIR AlIRtir—KuO Di-

relli, 39. Ageuela gerai dm loteria» da 

capital Federal. Entro o graúdo numero 

du Mllietci quo estavam na vilrin;, da 

lotei!» do 200 conto» a extraliir-io cm 

10 du outubro proximo, destac.uins os 

«ogulnte» numero» quo nos palpitaram : 

33.531, 10.020, 4.0>5, 1.500, 22.(-2 o 

30.316. 

X 

r l i i, i,i:vv a o. — Joiai--Ilua 15 dc 

Novembro, 43. 

Vimoi niugnllicos relogio» de ouro, 

prata, prata oxydada, melai etc., dos 

mais afamados Fabricaults. 

Clianlíh-nol cspecialincnto a ottenção 

algumas estatueta» do broiu.e o iuatflui| 

um primor do ai to e gosto. 

X 

a iMp.iurABon.v — liut Direita, s-A. 

Variado aortluiento de roupas p ira crean-

ça, preço ao ulcauce do lodo». 

X 
Tm ar vn.r.Ei.A—!!iia Direita, 18. Ca-

sa especial do cliapéos. 

Novidade» : ebipéos de palha pira 

normalistas, elegante» c do gesto, a E®. 

Encontram-se legitimo» llorsalinos, Cliris-

lies, rins Panr.iiiás (iUf) o dc palita, des-

de 14503 uló 12^. 

Todu» este» artigos estão cxjioslc» na 

vitrina. 

X • 

ESPINDOLA, iiiiUKiitA a r.—Papelaria 

e objecto» para escriptorio. Iiua Direita, 

10-A. Como novidade, notamos uma en-

genhosa muchina para perluriir cheque» 

de bancos. Nf-» vitrinas : caixa» do pa-

pei» para cartas o envcloppcs, a 18500 e 

2$; bonito» tinteiro! de pliantusia, esto-

os para desenho» etc. 

X 
PIIOTOOUAnuiA vai.mito—Kua Quinze 

de Novembro, 19. Muito bunitas as plio-

tographiss-cxposl;.». I.á está um grnpo» 

muito bem ai.abado, representando San-

tos Dumont, sou irmão dr. Iienriqne Du-

mont, seu cunhado Guilherme Viüares o 

o» filhinho» desto n do dr. Henrique, 

X 
AllP.KU tituÃos a c.—Alfaiataria. Iiua 

Quinze de Novembro, 7. Nu vitrina noia-

vam-so bonito» padrões do iinas cts ca li-

ras, corte» deV-ollete», lenços do sedo, 

gravata» ele. Tudo do muito gosto, 

X 

CAVA 3AI.OADO ZENHA—Moda» etc.Iiua 

Qiliiuo de Novembro, 27. Vimos na vi-

trina dous bonitos quadros de d. Alieo 

.Maita, discipnla do Oi-iar Pereira da Sil-

va. llanltas rendas, fino; guarda-chuva» 

para sviihoras ele. 

X 

i'ION EB íiiMÃos—Casa especial do pho-

in^raphos etc. Rua Quiuze de Xovein-

bro, A. 

.Capo noviJ tde. ençor.tram-se chapas 

o discos para gmnmophoiicl. Variado 

xiock de artigos raros o concernentes uo 

seu ramo d<; commcrcio. 

X 
DD PU AT i c. (antifja Companhia Iu-

dnstriai)—Rua Direita, 11. 

N^s vitrinas obaervam-so bonitos ccr-

t'"íc8 poslae», com o retrato do Santos 

Dumont, papel de cartas \ phantasia, 

l<ndos cl.reinos de buas fes as c luuilas 

outras novidades. 

X 
casa xuxrfl— Rua Direita, 50. Charu-

taria o perfumarias. 

Completo sortimento do perfumarias 

finas, uacwnacs c estrangeiras. 

X 
lo ja do JAPÃO—Rua S. U nto, «12. 

Como novidade, ha um magnifico sorii-

mento <d<í marcas cspeciaes do charutos 

da Dahia. 

A vitrina ostenta-se rica coliec^o de 

objectos raros c finos. 

X 

«AU nox díaule»—Rua Direita, 47 c 

•10. Novidade : costumes do brins o fus-

tüo, para meninos, rcccbidcs dirccta-

nicnto dc Paris; gorros do couro e olea-

do, ultima moda, c a preços reduzidos. 

x 
casa I.niinE—Ilua Direita, n. 2. Espe-

cialidade cin perfumaria» c brinquedos 

para creanças. As vitrina» offcrcccui 

grandes novidades reeem-importadas. 

X 

(.AMUARIA MAÍCOITK—Rua QuillZO de 

Novembro, 09. Km sim» elegantes vitri-

na.» cala casa expõo hoje: colletc» do 

fuatilo brancos o de c&res a 5Ç, OÇ, 7ÇI, 

8S, 98, 108 o 15®; paletot» do superior 

alpaca, a l.-á u 25s; camisa» de differen. 

te! qualidades, desdo 3#50G até 12$ cada 

uma; sabonetes perfumados, a 2? a caixa, 

o finalmente muitas outras perfumaria!, a 

pr:;os reduzidos. 

SALVO EtiAüir. — Kua Direita, 20-.V. 

Abriu-se agora esto salão do barbeiro o 

cabelleirolro; eslá elegantemente monta-

do o dispüo do escolhido sortimento de 

perfumarias. 

M i f o a f c * d o o a f ó 

Jl ND1AHY. 22 

lieetblde», linji, 4Ü.S02; par» 
37.418; pira 8. Plulo, 0.411. 

PANTOS, 22 
Mill radas boje, 44.4.31 iiceaf. 
Desde o di» I o , 730.990. 
Medio, 36.772. 
Desde 1° de julho, 2.900.74». 
Vendas boje, 10.000 sacea», 
Stock boje, J.BIO.584. 
luso inaxima, 481(10. 
Alargado, firiai. 
A » pnasofccu» hoje forim de 4 0 T ü 

sn ra»; desdo I- do me/, 787.014; puuti 
a vigorar duram» a semana, 411) réii. 

Foram hoje baldeada» com destino • 
Smtoi: 

Km Jundiiliy, 35.853; em S. Piuloe 
Korocibana, 5.390; cm Campo Limpo, 
— ; I-r.il, 918 ; uo l'ary, 4 .033 —To-
tal, 40.791. 

Poram deiearregida» cm S. Panln, 
05^ sacc.il; em Prado Chave», 109. 
Foram baldeado» em 8. Pauis, S. J'. A'., 
1.023 sacea»; em Jundiahy, 013. Total, 
o.uao. 

Mmli.ir-ada», 21-30.879; desde 1.", 
500.77«; despachadas boje, 4.743; sabi-
das desdo 1": liiicopa, 23Ú.471; Kitadj» 
L'nld.is, 59. IH:-'; Píkuos Aire», 2.710. 

Km egiiiil data do mno piscada: 
Kntr.nlns, 02.081; desdo Io , 859.«43; 

de»Jo 1" dc jnllio, 2.733.182; imldla. 
39.011; vendus, iO.IKtO; aloiU, 1.514.417, 
baso, 4J500; luereado, calmo. 

mo, 23 

Kntrnda», 51.400; embarques, n.8ãt>-
vendas, li).000; iituclf, 010.75 ;ue..o, tv 
po 7—015301'; merendo, calmo. 

SANTO«, 22 (1I.Í0 m,)--- llurcado, 
calmo, 

ílood ivcrnpp, 43000. 
Commí^sarirt, 4-ÍJno. 
l'apc-1 purlieulsr, 12 Gjâl. 

SANTOS, 23 (l.lo t.) Mercado, eu» 
vcl. 

ilood nvcrnfíc, IÇiioi), 
Comi,ii»Rai-io,* 

SANTOS, 52 - Mi-icido, lrroj;ular. 
Cu-.d aveifiífc, : :$m n i^oiid. 
Coilllllianai In, 4(110(1 a 4Í-10U. 
Popol ]iai1ieiilar, 12 r.[Ci. 
Knfr.n!:i;*, íii.iai eaeeas. 
Sabidas : 
H7.I0I la-es-i, jiara a Europa, nos ri-

porra VI ílnltijUr. o »I -.U-.a.. 
bluek, 1.31u,õ»4 sacea». 

Tiro, 52 — Merendo, estável. Cambio, 
12 l|fü, Typo ,, 4927.',. J:nlr.i.11>«, ;jue c.i-
bolu|;em o barra u «lculro, l.l. u ofle-ii* 
ABERTURA DOS MERCADOS EX-

THÍl.GEIROS EM 22 C'E SGTEM9RC 
C cmmtreial lilffram isureaux) 

llAVMi'2—O mere.ailoabriu oalmocn 
baixo (lo i|4, a ti- cciauilo-áv, sciouibriA 
l i , março, :u S|4. 

II/.VT l 'RG0, !2-0 n rrc.nlo abriu «"U. 
rol, baixa do t|4,cotandu-iiu aotoiubro, üi 
I|J, niurvo, 2o li2. 

1 ONMIES, 21-0 merendo abriu apa-
lliicii, baixa tio 3 u u d., co.:ttldo-»o, »0-
lonibru 2T|3, mar-.-u, as^t,. 

KOV/. YOItK, 23 01» 2.;c tJ-Estavul, 
iualtcrudo, 0 pauloa uiui iultu. 

I t l e r e a i l s s d o c i t i u M a 

TASiaiiA SINDICAI, 
A Camara Syndical do» Corretores af-

lixou holilem us scguiutej tabeliã» : 
90 dias li vista 

hera /tanro» 
tacam 

Pancan 
compram Jlcreado 

3.20 AM 
111.0 . 

11 il . 
4,li, PM 

12 d. 
1-3 ,1. 
12 .1. 

13 d 

12 1|IB 
12 ljp!3 
13 1|I0 
13 1(10 

osiavel 
EMavòl 
Bata rol 
E.U.i-l 

l.on lrci 12 d. l i 7|8 
Paris 795 803 
Hamburgo 981 992 
Italia 803 
I'ortugiil 378 
iaVa-Vurk 4.105 
äobcrauo» 20*500 

E...reino» : 
Sontra banqueiro! 12 d. 12 1|31 
Sontra a caixa matriz. 12 d. 12 1(33 

Km cgual data do nnuo passai! i : 
. 00 di»» A villa 

i.omires II 25;32 11 2I|SI 
Pari» f i » 818 
Hamhiu'go 1.000 1.011 
Italia 821 
Portugal llîii 
Nova-York 4.243 
üobcruoo» VùviiiQ 

Extremos : 
Contra bai!)Iielro» II 3,1 II 13;1S 

Contra a caixa matrix. 11 3;1 11 i3 tlil 

GANT03 
Commun!ca(;3ca da 1'raça do Coniuior-

Cl'i í 
- : (ás 11 .j») — Bancario, i- :, ; i. 

pai-doular, 13 .,['j 1. 
Uorcado, cEtavcl, 

n o 

Colando dc letras : 
A'ri 11.20, AM, 12 1|33; á» 10.0, AM, 

12 1(33; 11.0, AJf, 13 1{33 áa 1.1 .-PM, 13 i|3-

RIO, 23 (í-i 10 li.) -Bancario, 12 ; parti . ( 
loi-, 13 lilii ; letras, 13 !;53. 

Mtieatio, cfctuvci. 

RIO, 22 <5s 4.15) liancario, 13; pnrtieil-
lar, 123|32; letra», 12 1(10. 

Mercado, estavul, 

E O L S A , 
TiíANiAcrôE» UI:alisaua> HOMTEU 

5o letra» da Camara dc Campinas n O'li 
CO letras da Camara de Suuto» (2" emli-

são) a 70S50U 
100 leiras do D, C. Real 8 '•„ (a 30 dia») 

a 005000 
fi oc.'üi s da Comp. M»(rj'ana a 233a 
0 letra» do D. C. Kcal 0 a 47$ 

100 idem idem h a 59Í250 
50 arriV-i do II. C-imercialo Italiano (ao 

portador) 11 100S 
100 letras do li. C. líi.al 8 "/o ;a 30 diu) 

a 00$ 
A' HOliA OFFICIAI. 

100 letra» do B. C. lical. 8 ".„a 59$ 
250 filem Idem idem a 59$250 
100 idem idem idem a 59?250 

V L T 1 M A S O I T i i E i T A S 
rtüDC» r o u c o » Vend. Comi; 

Apólices do Krtado — 070J 
Gcrac» do r, — 0205 

l.clran du (.'amara de S. 1'aalo: 
3.° empréstimo.. 
4.° empréstimo 
5.° emprestiuio 
I.eiras da C. do Saut;» 

(t* emissão) 
Idem idem (da 2* emissão). 
Idem Idem do S, Car-

io» da 8* nério 

iHi$ 
— i)4 Ç 
- 915 

808 75» 
80S 7ã J-Gijfl 

838 80S 

FOLHETIM (70) 

TáQDISAKA 
DE 

r . Mar ion C r aw fo rd 

Traduzido do cri ninai i/ifjlecnpccial-
vieille para 

« O Commcrcio de São Punia» 

C A P I T U L O X X V I 

Veronica podia, do nm momento para 
outro, mar,dar chamar o syndico de Mu-
ro c dar aa providencia» para quo fos-
sem preenchidas as formalidades do ca-
samento civil. F.utão, ficaria legalmente 
casada com Olanluca, emqusnto, aos olhos 
da cgreja, já era mulher do Taqnisara, 
pelo fato da formula, se bem qui não 
pela intcnçlo de nenhum delle». Não or. 
correu a Taqnisara nem ao padre que 
ell's podiam resolver a questão, guar-
dando para sempre o segredo. 

1). Teodoro era crente muito Fervo-
roso r padre que nüo deixava »er com-
mettido nm grande pcccado, desde que o 
podia evitar; qnanto a Taqnisara, estava 
abi empenhado um ponto de honra,'Isaim 
como nm profundo apego á tra lição io-
dai, e á» formulai e ceremonia» da reli-
gião na qnil fi.ro edncido. 

Nenhum delle» cr» homem capai d e 
repudiar o que consideravam ponto de 
Fé ou de honra, mesmo ie um iú delle» conhecesse o »eeredo, «cm 9 outro li-bei, 

Kra porquo r.ão deiejava que sc reaii-
sasse r.ma cousa que, como íi<jii.cm e ca-
valheiro, considerava a mais desai-
rosa e errado, que Taqnisara não que-
ria abandonar Muro immediatameute. 
Seu primeiro impulso fôra fugir á siUia-
ç.lo, á liorrivel tentaçSo que loffria quau-
do estava com Vcrociin, á terrível | cs-
sibilidade dc lima traição ;;o sr:u amigo. 

Nessa occasião, os lUli .nos comba-
tiam cm Massaivub, c, como official, Ta-
quisara podia regressar no servú,•> ar-li-
vo, com o terrível projecto do não re-
gr-ssar vivo. Mes, mesmo ma morle, na 
sua escrupulosa opinião, nüo concertaria 
cousa alguma, a ni nes que Verónica, dc 
motn proprio e sem nenhum» razão es-
pecial, qul/esso de novo casar-se religio-
samente, contra a pvoprla lei da Kgreja, 
mas allcgando que llbnlir a estivera in-
consciente durante uma ; arte da ccrcmo-
nia. 

Se Taquisira fosse morto, tal casa-
mento seria valido, sem duvida; mas a 
perspectiva de sua morte não lhe dava 
certeza de que ella fizesse tal cousa e, além 
disso, a despeito de »cu temperamento 
apaixonado, cllc era um homem extraor-
dinariamente scmivel pira pensar cm ia-
criticar a Tida por tac» razõe». Como 
multo» ontros homcrl collocadoi cm po-
sição difFicil, como om obstáculo no c»-
miniio de niua mnlher amada, elle se in-
terrogava se pela honra e contra a reli-
gião deveria «uicidar-se. Ma» a res-
posta era uma conclusão: era »«1 dever 
ficar ao lado do amigo e de Verónica, 
Tiro o c»p»z de f»zer por elle» tudo quan-
to puflcs»e. Ra» rircnmitancii* do mo-
mento, a «ta pr'»en;a era da maior im-
Qftrtiacia tara (àiaalnra. w . deoendía 

dello qnasi exclusivamente, não queren-
do o enfermo ser tocado pelo» crca-
dos. 

E o homem que era assim atirado nu-
ma situação da qur.l parecia diflicíl es-
capar siuava Verónica dc todo o cora-
çlto, com toda a alma, com a Insondável, 
profunda e simples paixão dc» tempos 
mais simples, e com essa lisura do cara-
cter que In r. o» homens tomar sem 
questão o quo desejam c protcgc-o» com 
toda a força e intrepidez de coração con-
tra todas a» eventualidade». 

Houve um-tempo cm que elle era ca-
paz de falar á moça com indíffcrença e 
de moilrar qua não a apreciava. Isto 
passara e o sen devotamento catava-lhe 
na» mãos, e visível, so Fizesse com cilas 
qualquer cousa para servil-a. 

Ella o Tiu, e Ceou alegre, porqne gos-
tava cad» vez mal» delle, dcslc nquelle 
dis, emqtianto Uianluca jazia pallido, Fe-
liz, recobrando nm pouco do força, e 
ella, como esposa, »cntava-lhe ao lado, 
por muita» hora» durante o di», leudo 
para elle, contando-liie muita cousa de 
»na vld», nu» não deixando qna elle fa-
lasse muito, de medo quo recabiste 
6 ficas»! de novo cm perigo. Parecia-lhe, 
por este tempo, quo Tjqui»ara eit.-.va 
aprendendo a ser um ontro antigo delia, 
peno», cm «r.nllo» ponto», do qne fOra 
(iíanlura, mis tendo limito do que Oian-
iuca não tinha—a torça, a decisão, a te-
É»eid«de. 

Eli» não desculpava esta» Falta» era ntianluc». Ella «ao de»ejaria qne elle 
o»»» differente do qne era, ma» via to-

da» ella*, lenlia »na influencia, e admi-
rou-« no ontro homem. 

Sentiu lambem aue mi i tu Teu» e 

tratara com desnecessária c rudo frie/.a, 
arrependida, tencionava, 110 Innoccnte 

propoilto dc doazelli, reconsiderar o 
iiua havia frito e tratal-o do l.ora em 
deanto coiu mais amabilidade. Iícal-
mente, cila não sabia explicar por (,00 
motivo fôra t5o áspera para com ello 
nos dia» passados, excepto na occasião 
cm qne elle lhe falara tio rudemente em 
casa de Bianca ; o desde qne soubera 
avaliar e comprehcndcr a «Incera arfei-
çüo dello por (íianluca, cila não ió per-
doara o que ello havia dito, ma» até 
achara-lhe razão em dizel-o. 

Quanto ao casamento cora (lianlnca, 
parecia-llii nada haver mudado, excepto 
na melhora do enfermo. Conversava 
com elle como dantes; achava, corao 
dautes, que «lio era o sen mais querido 
e melhor amigo. l'»ra agradal-o, fez 
com elle plano» do faturo, so bein que 
muitas vezes o receio da morto delle 
ferisse-a como nma agulha de gelo. 
Podiam viver metade do anao cm Nápo-
les e os outro» sei» racze» cm Muro, ma», 
alguma» Tezr», quando elle c«tlves»e 
completamente bom, viajariam, lri»m Ter 
o mando janto» • Kra agradarei pensar 
qne tinli«m o direito de viver sempre 
junto» «gor», porque parecia terrível, 
mesmo a Veronic», voltar ao» velho» 
dias da correspondência. Para ella, esse 
casamento tinha »ido o elo final da mal» 
bella amizade existente no mando. Es* 
lava alegre por haver dada sua vld» 
pc!» delle, desde qne esta dadiva afinal 
mlidava-lhe tio pouco a exiitencl». Er» 
claro, pensou ella, que fôra feita para a 
amizade e não para o amor. e desde que 
eri aasim feit», procedera b'.m ca»andc-
i t com • n a m-Oior «u,;»«. 

Um dia, quando Gianliiea estava dor-
mindo, cila tinha ido sozinha no »eu pe-
quenino jardim dc rosas, cm baixo da 
torre. U outonino começara nas monta-
nhas; poucas rosas havia, c a brisa do 
norte afagava-a, vinda do válle a «eus 
pés. Só, ulli, ella peusava cm todts es-
tas cousis, c 110 quo projectava pela sua 
grande ámiz*do. Iíaciocinandu, sobre 
isso, tomou um caso imaginário. Stippo-
nha-sc, pensou, quo cu começasse a ser 
amiga du Taquisara. cm vez do ser de 
(liarluen, naquello dia, em rasa de Tllan-
ca. Seu espirito divagou rapidamente. 
Ktla Imaginou a longa correspondência, a 
intimidade de pensamentos, cs cniautcs 
o a destruição da barreira divisória, a 
diaria e cresjcnto amizade c depoia, o 
casamento, o contacto da» mãos—o pri-
meiro beijo. 

O sangue incendiou-lhe o rosto. Ella 
sobresalton-se e oliiou em redor, receio, 
»a de que algucni estivesse alli para vir. 
Maa citava sozinha e admirou-se. Deve 
«er vergonha, pensou, 4 simple» idea de 
casar.se com ontro homem, quando era 
mulher de (liar,loca. Fosse o que fosse, 
pensou, não pensaria mal» rrenas cnoias. 
rira provavelmente um peccado. K cila 
»» lembraria dciie em «ua próxima con-
fissão. D. Teodoro lho diria o que pen-
•iva a reipeilo. Porque, na lolidie de 
Muro, ella não tir.ba, nem deiejava outro 
confessor. Snai Faita», grande» e pe-
qnenai, eram a» mesma» que ella hivia 
relatado ao bom homem, na »ua sala de 
vljitas, tio »«ntamente, como nnm» rzre-
j», onde, afinal, i» qn»si »empre. Mi», 
não deiejando estir mais »5 com 03 seu» 
pensareentos nesse di», »ahia da torre » 

> foi ao «surto, onde gaitou ama hora 

com Elcttra, examinando o acu guarda-
roupa, j i bem desprovido. 

—H. cxe. está «em roupa, disss a 
criada; nio pôde apparecer cm Napolai 
com as roupa» qu; tem. Era jrimeirí 
logar, pouca» peça» a «ra. tem que u.U 
sejam preta, ou brancas. Além di»so 
apesar dessa» roupa» parecerem uovts, 
j i são bem velhas. 

Veronica r iu» ; ao modo de expres-
sar da criada e passaram junta», itesu 
tarde, nma vlstoiu ao guarda roupa. 

Taqnisara, vendo que lodo» quantos 
o» rodeavam parecia terem-se acalma-
do da» emoçfte» pelas quaes haviam pas-
sado, e que a vida no Castello retomava 
o sen curso normal e voltava á monoto-
nia do co«tiunc, seutin a forto tentação 
de resolver todas as diificnl Jade», aban-
donando a praça. Dez dias haviam pas-
sado o nem uma só vez cite se encontro» 
a só» com d. Teodoro. Quaudo ao en> 
coatravam, os «cus ollios se evitavam, e 
cada qual delle», por »eu lido, encara-
vam a merina preocupação, comraum, 
tendo cada nm delle», ao mesma tempo, 
nina preoccnpaçãa intima c propria, eon 
a qual o outro nada tinha qaa Ter. 
Pequena on nenhuma alteração houvera 
no modo de vida observado desde o co-
meço. 

Tiqnisir» conduzia Ciaaluea do quar-
to dest» para um outro maior, na qual 
Veronica e o (icilíano c intimavam ain-
da a so esgrimir todo o dia. Algama» 
vezes, quando fazia bom tempo a qten-
te, Olanluca era conduzido para a aa ca-
da por alguns momento». Elie r.ão aof-
fria mais «cr carregado; porem as per. 
noa estivam igora coatalélameiile par» 
iSMdaa, (Caií i laia* 

àm ÜHB 



m i a Gera! das Loterias áã Capita 
3 » - R I A D I R E I T A — » 0 

: : J u l l o A n t u n e s « I « A b r e u 

Sí lsJ f lMn 
Ui910$t48 

1.1«TÇ700 

t m su» 
E E S da Õuarir* ilé 8, , 

fvT, X , Palmeira*.... 70S Wif 

4 Î C . 4« 8 . Simão. HOÇ — 

ACÇÕES DE BANCOS 

lioinmerelo e Indaslri* . . . 810| a>«| 

' í J f l to Itoaï cari. (ivp '.'.'. U0§ M * 
com 20 •(. - -

H. Panlo !M)9 " I * 
Bollo da 8. Paulo 40* 37> 
Cum*.Italiano (nomiuai) , »>•">• 
tdfin, ldcffi.au portador . — Hw? 

ACÇÔlífl DE COMPANHIAS 

Antarctica ~ 200$ 
K. d« F.de Araraquar».., l oo j 
IndMtrlal do 3. Paulo.,., — WIS 
Kit. Ilra|JÍilco- < old l . . . . ISO» 110» 
War Hardy — "»S 
I.uptoi i — SOí 
Mechaiiiea — K o * 
Tvortc do t'. l'uulo(lnt).. — — 
Mofara (das-auligaa)... S3i» 
Mem.'dan «jvas) >« vista. 23:* 2298 
ideiu.ùasanligus'a.'iOdias) 23KI LBi» 
1 Irm.das nova» (.a 3D dia») — 
Idtm.c 140,1 — K'28 
Idem,c( 10"/. (a 30 dia») 

à v.mlaüc do vendedor. — — 
ranliaU S1Ü8 21") 
l.lom, Idem (n 30 dins' . . . s i " , 241« 
Idem, idem c|30,!t (àvis-

ta) 10!« 
Idem rj30"i. (a 80 diss). — — 
ütnpakoff 

onien 110» »M» 
l'uiûo H;iortlva(cm liquid.) -• — 

LF.TKAS HYPOTUECAUIAS 

P. Credito Rcni Un 6 . 4 '5M0 47$ 
Idem (VU "lo a30 niai . . .f>i> 47i-'.">00 
M em 0 'h OOf f.Og 
3dcui 4« aSOdia» . . OIS WW 
Banco UniS'j i'eS. Pnulo.. (10$ MHS 
Idem, idetn, da (4" série) . — — 

DEBENTURES 

Companhia UniSo floroca-
balia (l" aérie). — — 

a'rngantina — — 
»snip. Fabril Paulistana. r.n).'> 

Cl. TI il AS COTAIS» NA DOMA UJ BIO, 

KO DIA 10 

Fun.lca publico*: Tend*. Compy 
Strata do B 07»?" triUS" 
Pan." <ie iran 0725 070$ 

do 1895 (nom.). 972IS OOOS 
do 1807 1:050$ 1:015» 
de 1897 (nom.). 1:CM.S l.i'215> 

» Municipal 182$.<00 Ibi j î 
> » (nom.) 181s, lMtf 

ïatcTlpçôes do S °,'o f-T-, 
. de3°:«(itoni., «30$ 87('.';> 

Eatado do Mi'ias 721.5 717$ 
Idem,Idem, (rom.) 710;. — 
Estado do Rio o|4 »/., 51j>(il<0 fil.S 
Idem, C "/o — 86u$ 
Empréstimo do 1903.. — — 
Municipal de l'etrouolis. — — 
ipolice list. lisp. Santo — — 

Acfvea de lanços : 
Commercial — 1005 
Dommercio — lã í j i 
Idem com 10 % — — 
b'uncciouariua faillie««. — — 
Hypothecary — — 
Lavoura o Coiiiinercio. 92$ — 
Republica do itrasil... 3K$500 38:5 
líural e Hypothecary.. — — 
idem, iueúi da 2* «érlc. — — 
t'uiào d» Commercio . 33$ 31Ç 

FlirÇO Di» CA FÉ r.M SANTOS 

A Aasociaijilo Commercial recebeu o 
•eguinte íclt|;rumma: 

BAKTOS. 22 (úa 11.31) 
O mercado rbr ii com procura ro^uí^r 

ja basa de 4S1C0 por 10 kilos. 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAr. 
Ejiá como inspector du uicü de «etera-

Iro o sr. üuiliicrmo 1'nchs Junior. 

Avisos ma r í t imos 
Sar iço tio « Vommcrclû » 

SANTOS, 22 
Entradas : 
Lugre l:ig'ez Tanwj Brcslauer, pro-

•eùeiilc de i'ospnblae, 5(5 Uias, car.;» b.i-
callinu, roíiül^nado ii ordem; 

vapor fraucez Atlantique, procodcuto 
de liuenos Aires. 4 dias, tiargu fariulia, 
(cn.sUrr.-idr) a Antucc.H doa i-untu.i C : 

vapor rranccx Algeria, procadaate da 
Haerios Aires, 4 carga, vários r«. 
iioros, cjiisignado a At,ti<:i<.d dos baatos 
& G, 

Despachadoi : 
Vapor íiuslriaco f tria, para Trkste; 
vapor írancei Attuiiliijnc, par» líor-

d loi. 
UAIiANIIÃO, 21 

ficfiniu hontem para o bui o paquete 
AlagCas. 

pnüKAMDrco, 21 
Seguia liontem par» o Norte o paquete 

S. Salcador o para o íául o paquete 
Mraeil. 

B.vniA, 21 

O paquete ingle-z 7VV/rtW,-da Unha • Lam-
port & liolt>, Hahiu hontem, ,-0 do cor-
rente, paia o llio e tantos. 

CAnAvnr.i.As, 21 
Seguiu honlem para o Kul o paquete 

Maurin/:. 

IIONTEVIDLO, 21 
O paquete Atlantique, da Companhia 

•^icaaa^eircs Maritime«., seguiu par.1 lau-
tos no di.i 10, âs 11 horas da noito. 

O paquete Califórnia snl.iu liojc, íla 
2 horas da tarde, paru o llio de Janeiro. 

rûBTO ALEGUE, 21 
O paquete 1 taipai a chegou ante-lion* 

tem. 
SANTOS, 21 

O paqneto Ilaqni seguiu. 

X o t i o i a s í u a r i t i n i a N 

(Commercial Telcffram Bnrcann) 

bio, 2i 
Entron o vapor Orita, procedente de 

Liverpool c escalas. 

M o v i m e n t o i n n r l l i i i i o 

VAPORES EálEBADOS EU SANTOS 

Bueuos-Aires. Algérie 23 
ilamlurgo, /'eriiaiitlnco 23 
firemen, CrefelJ 23 
lluenos Aires. Orioue 20 
Nova-York, Bgrou 2(1 
Fio do Janeiro, (larcia 20 
Cneno»-Aires, AroctUino 28 

Cntulro 
Bremen, Ileiilclherg 7 
Rio de Janeiro, Garcia 11 
Kova-York, Tcii/it/soii 20 
liio do Janeiro, Garcia 20 

VAPOBH A f AIME LC SANTOS 

Tremen, Bonn 23 
Hamburgo, Belgrano 23 
liremen, Bonn 23 
Bio do Janeiro, Garcia 23 
ílenova, Orio/te 30 
Kova York, Baron 27 
• ienova, Argentino . 28 
Hamburgo, Pernambuco 30 

Outubro 

ïlremm, Crefrlit. . . . . 7 
llio de Jaueiro, Garria 12 
llremen, Heidelberg 21 
Itio do Janeiro. Garcia 27 
Kova York, Tenngeon 2'J 

TATOUES EsIEl-'ACOS KO BtO 

Rio da 1'raln, California 21 
Kantos, Venu 2t 
Kovt-Ysrk o esc., Titian 2.7 
Horde os e esc., Magellan 25 
Hamburgo c tsc., ineaman 27 
CtDOva e esc., Iti t'mbirlo 28 
Kio da I'rala, Magdaleniir 29 
liio da Prata, Argentino 30 

Oalubro : 
Hamburgo e esc., rrlroptlh 1 
Hremen e »sc., Heidelberg 1 
Hie da Trata, O rope fa 0 

•AFOBES A SAIIIB bO BIO 

Liverpool e escalas, California.... 24 
Bahia e Pernambuco, Haw g 21 
•apoies e es;., Alger:» 24 
Iti« da Prats. Magellan 25 
Porto« do Bui. ltayrnna ( t , V, 
Bremen e escalas, Bonn 25 
Mette e escalas, Islria 25 
Bambnrgo i racaias, Belgrano.... 20 
Síaova e Kapoies, Vrione 27 
Intiiooiptsn e escalas, Magaau na 21) 
Sanies, Hi L miei to 29 

• « ob ro : 
Ka paies e esc.. Ar gr min» 1 
•»»«-York e e»e„ Br/rc:i 2 
Staera e Napol. s, Vucca di Cat-

Hera 4 
fcverp»ei e e»e , ' rop ta 6 
mm*i% t Kapok«, Loi l'aimt* . . . 12 

Verha 
Cortuino... 

" T.Icrni.U'i . . . 
Kitanij"liu* 

Total 74:1305091 

V a l e n - o u r o 
SAHTOS, 22 

Tsxaa qne vigorarsm liojo pelos bancos" 
desta praça, para valcs-ouro, na Alíau-
dega : 

Loiidon üank l i 7|R 
Hiver i'Iate I l 7|8 
Rrasilianischo Bank 11 7|8 
Commercio o industria... 11 7|8 

P a g a m e n t o <lc d i r e i t o « 

CANT'.J, 22 
r.xporl adores quo pagaram direitos 

hoje na Recebedoria : 
Diógenes Cinira Feri ira . . . C;C», 
W. l^otel fc I 4:101*0«) 
I avvrcnco & O I:lfi7»u00 
Matlicraon K f 733W00 
Huelroï dos Hantes S, Ama-

ral Camargo f,oi(.;to 
Palies Toledo k C 177»ul:! 
K. Martinelli te, O K'H'.Mi 
liava & BoMnheln 6sw;no 
Ilard líanJ U V 
llombau-r S t ; nt-024 
lí. M. Carneiro .-8312 
8vndlcftlo ( iii.lo uns Lavra-
' res IIÇ720 

F. Carmo & C .' ('.«758 
Ë. 1 ..: « & C 38001 
II. !'. Kt.vat-s 3PI00 
Toe J1 rim & O -
Silva i • . C l » l « l 
Diversos 2«02ri 

V o t a s e m s u b s t i t u i ç ã o 

Tcrminn no dia 30 do corrente o prazo 
para u i-ul:s[Iluiçào, h :n desconto, drn 
notas do governo e das bancário., come-
çando no liia 1" do outubro iroxinio fu-
turo o desconto de 2 ! até ao niez dv. 
dezembro. 

De janeiro a março, o desconto «cni 
do 1 •> o li,-': 'a tardo irá augmentavio 
de accCrdo cru: a lei do 13 de culubro 
de !<í80. 

As nota«, rnjo ptaso termina lio dia 
30 do corrcate, são as seguintr.s : 

Po g-ivrrilo, do 500¥ d» 0" estami a: 
2UÍW, 1009 o da 7" estampa; 2l":'i e 
2O0 da 8* estampa. 

I),ra bancos, da 5«, 10*, 20$, 30S, Mg, 
Boov o aao0. 

I.xistem ciada cm circulação, das no-
tas acima cerca de ín :cutns o setenta o 
dons contos cm notas do governo, e 
Irintas quatro mil cotios c:u uot.'s ban-
carias. 

P r e ç o <!os » l e n e r o s n o í í o r -

e n d o diJ M a r r o 

Farinha de mandioca 50 is. 'laOOO a — 
Idem do uililio.... • > '!«000 • — 
Milho 8(000 • 3»."i00 
Porvillio • U8000 
llr latas • . m » • — 
Balatas doces • * 3S000 • 3n300 
FeiUo > * ViOOO * — 
Ovos dúzia 700 
1'crú um 8«00a * IOíjOOO 
Frangos, um 19500 » 
Õallinha», ama . . . I88oo » 28000 
|'nto, Ktit lMflOrt • 2-1O0 
('arr.o verde ' 600 • 800 
Carne, de porco sal-

^aila ÍSOOO • !«t00 
Bacalhau, l.ilc 000 • --
Bulia, kilo 18000 » — 
Alhca. cento i si'i'io • 
Cebolles, kilo «VIO 
Carne seeca.airoba i:i«çOO 
Toucinho salgado a ICSWO • 110000 
ArrozJapâo • » l'ii«"^1 * — 
Arro.: Carolina... • • 1-801,0 » 
Palmito?, dúzias.. 3»'00 * 

. í u i i t « C o m m o r e l a l 

( H w DE 22 DE »croma» o t 1903 
Presidente, dr. Procopiu Malta; :: tre-

tario, dr. .1. A. de Andrade; deputai'«, 
J.vio Candido Mastins, João Antonio Ju-
lião c José liippolyto d» :ii!v» Dutra. 

EXPEDIENTE 
Ofíicio : 

Ho dr. jeiz ds Direito da I" vara 
commercial desta capital, eoimnuuicaodo 
que torara derreta-las tn faileu :ai d... 
uegoclautcs òcsta pi aça Tiiuoilico iluj-
par, Angelo de Ambrósio o Eu Havei* 
loin. 

Do dr. juiz do Direito da 2" vara 
commercial desta capital. coi»i.:nr.< -an Jo 
que foraiu d«cretad.-a a.i fali iclaa düí 
iiegociaijt-s ('.tniii-llo / Carnccilii, Mozé 
Ferrari & C . Roberto Ma't-u •) k C. 
—Inteirada, façam-ie as communi.-aç.",es 
legaes. 

Jicqncriaientos : 

De Spinelli & flhciecll, da praça de 
Bragança; 8il\cira ,'e i'rai:ç.i, da detiin-
ratlnguelii; Julio de Aquino í i V-, di de 
Iguapé, para o nrcl ivaiacnlo do seus 
contratos sociaea —Archi\ein-se. 

De Araujo & Quilici, desta praça, pa-
ra o archivamento d.- seu r. ntraio n * 
ciai—Completem o scllo no 2' ex-iuplar 
da contrato soeia! 

I)o Silveira & França, da praça de 
ri|-,ratingu.:l.i, pc.ra o ' , gistio de sui 
lirma—ltegbtre-ae. 

Do Antonio 1'irrs & C . de Ilha Orai'.-
de do Paranaponcina, -para cgual fim—-
Batiatofam o requisito da lettra //. ulti-
ma parlo do art. l i do dcc. n. 010, 
do 18IKJ. 

De Lourenço Saut'Anna, para ser no-
meado corretor geral da praça de San-
tos—Deferido, prestando a competente 
fiança. 

Rua 15 de Novembro, 27-A E x í p a e ç ã ® 
131 aiccaf, 
ti, 990. 

forspi do 4« Ta 
me/, 787.044; puuti 
semana, 410 réis. 
laa com destino a 

853; em S. Paulos 
m Campo Limpo, 
,'ary, 4.033 —Te-

ís em S. Panlo, 
>do Chaves, 109. 
S. Paulo, ,S1.]'. A'., 
idiaby, 045. Total, 

0.879; desde I . " , 
i lioje, 4.743: sahi-
, 23.'.471; Estadas 
is Alies, 2.710. 
atino pasmado: 
d estio Io , 859.843; 
2.733.182; iniidia. 
Ki; atoi-k, 1.514.417, 
, calmo, 

li to, 22 

embarques, 17.Cõ^ 
. 010.752'; ine..j, ty 
a, calmo. 
0 m.)"-- llerc^do, 

Amanhã © Amanhã • Amanhã 
J B T E O B A T I S 

E»le premio leni silo vendido no var-.-jo desta ngen(ia por diveraoa v«<a 

S abba i í o , <!c ou (u I í ?o de 100? 

P R E ï i l O M A I O l t 

S;ií»Ii»tlt>, 10 d e o a i a b r o de l&O» 

C S s r " s a , s n a c ^ c ; ^ L o t e r i a t 

P S B M I O KLAIOK 

0 © ! S § © $ O O O In tegra» 

T c ô o s d r v e r a d a r p r r f o r e n c i n a e s t a a g e n c i a g o r a i , v i s t o sor a q u e tom v e a l i d u i n a l a r 

ciiir.fcio tíe t o i les g r a n d e s . 

O s p e d i d o « d o I n t e r i o r d e v e i n w r d i r i g i d o s a o s u f l e n i e s g c r a c a d » C o : u p i v 

i i l i i a d o l . o l c t - i a ü .\«cîona<;t f d o U r a c i l : 

Fale gran-le prejnio foi vendido no varejo desla Importante agencia, sabbado. 7 -1: março. 

A prtfercutiii [ ara a (ompra do bilhete» deve ser dal», por tol) i >§ inalivii, t oat.i aati^i s acreüitada AOENCIA CRSAL 

I i m j l ^ l ft casa quo j á vondou , por 3 75293, ns sou i a p p t t a n t o rars jo , % 

0 g r a a i o p r em io "do 5C0 contc3 cm b í l l w t c i n t a L o ^ - • i J 

Oa j-.-üücí« do iut r lor devem cor d ir ig i i lo j ao ugsnto ge i a i o »c .aa l rapraaoa(,*ai.o d» Cjiíi.ja-
ti l í ia do Lc tc i i aa Sooiouaea do B r a a i l i 

eado, írrqgular. 

I 4ÜOU. 

e c a s a filial—rua cio T h e s o i u ' a , 5 
C O K R E I O , C A I X A 7 7 - 9 . P A U L O 

Europa, nos va-
I-.U-.a-. 

C a i x a . 1 0 * 3 • — E n d e p e i í o t e l e g . d ' a r a e n s o u 

dos os crede res para 1:0 prízo de dez 
dias reinctterein a esto juízo, a'.êmdestu 
volo de. C'j.i itaçüo do accordo ou reenf. », 
es do Ui-.enloa cia que fundam o'k-[ici<'. 
dito. dos quaes rceeberüu recibo, do es-
crivão qtu ente subscreve. K para que 
chegue ao conbecimeuto de lodo« os iu-
trressadoa. inand'i passar cale o sali iu 
de c.ual teõr, quo serão [ ubiiçados ( tia 
impicnsa e afíiiades nos legares do is-
Ivlo. São Paulo, 1Ï de setembro de 1003. 
La, Alfredo Vila! Leito, escrevente, «es-
crevi Eu. Melcbised'ch de C -tro Hoaa, 
escrivão, o subscrevi.—Jlúj Thomas de 
Mello Alecs. 18—23 

i, estável. r\-im!,ío, 
f !ntr.iiie*, pur , 

nico, 1-4-.il bac a* 
MERCADOS EX-
2 CiE SETEM9FÍC 
tram Bureaux) 
ido abriu calmo vin 
nndo-jc, sctombi'M 

C s m t i n l d a P a u l î e t a 

do V a s Îer .v îoE c r i u 7 i a s 3 

Ko proximo inez de 01 .hri a t'iri.'-
novel será cibraitu - i la la« linhas 
desta companhia n ra/.n de .i5 ,. cor-
riMpoudente d taxa rambial de 13 J . . 
nos termos dos onli.i I n,u ez-
cej ta com applicaçãa ao ca.*,'-, cm rciaç.ào 
a cujo trfinsporto s e i c--,i r i .-: a larifa 
movel m base de 1.": correspondente 
á taxa cambial de 17 il. 

S. Paulo, 19 de setembro do LV3. 

Adoi.piio Aoor.sro i'r- ro 

5—5 Chefo do ICscriptorio Central 

3W. ra.i«3ssc«.g;i2> t 

ANTON KI MoixiAitr», ox-profes-
i c r da I:>coIa do Jtassagom, do 
r . ' i is, l!i;:i dos Ouyannzes, n. !)4. 

Todos :::i!r-:n quo » essoacîa 
do tci'cbitilhitui o romed io p o r 
cxedllpiicia contra a enxaqueca c 
as nevralg ias c q u u a aicl l ior ma-
noira de absorvor este rumcdiO) 
de u m gosto t ão pouco a«írada-
vel, ó t omar pêro!.-h de css-cncia. 
de terebintl i i i ia Clertan. 

Ma8 sdiiom porquo o dou to r 
Clei'tau den o n ome de Porolat» 
;'is etipptila» inventadas pot" e l l e ? 
I 'o i- i imipie ellas ti m uni a:-poeto 
tão l iointo e l i io bri l l ianto «[tir. 
dir-sc-ia, na verdade, quo s ã o 
pérolas verdadeiras. T r e souqua-
iri i |i.-rolíiH lie esseucin de tere-
b in i i i i na Cilci-lan bastam, un vcv-
dade, para d i ss ipar en; pouerw 
minu tos as ma i s iie.tiiruoliadp-
ras enxaquecas e as ma is dolo-
rosas nevralgia.-, nejt qua i í ò r a 
s ' i lo delias : cabeça, membros , 
costoHas, etc. 

l ' o r isso, a Academia d;: Me-
dic ina do J'ai is leve a peito ap-
prova r o proc. o de prepara* 
ção deste medicauiento, o q u o 6' 
de sub i do va lor para reconnueil-

' i.lal-o á cmf i i . n ra dnii doeuies. 

A' vendu eia iodas as phar* 
macias. 

I'. S. Para evitar toda confu-
são, litiia cu idado em «.NiontqUe 
o envolucro tenha o r.N-riE»ntçcr 
do laboro tór io : Maison .L. FÏIBi 
III'., J'>, ruir- J<tc> 7>, Pal i*. 

l ' A U A I I O J E 
D rirurgi'o dentista Annibal Vitra 

ei:ra çnaîqucr dente, por maia dorido que 
seja, em 21 horas, com nin processo do 
s-j» invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalta, a granito ou mas-
sa. por í-.SCiOO. Obtura a oura por 10J 
a 254000. 

Restaura dentes a ouro, por njais díf-
fie il que seja, por 255 a 408 (não c:r.-
1 regaudo o ; roc essa Intsco do marteia'-. 
l.in:pa cs dentes e cs lorna alvos por 58 
a 2e8. Lxtrat dentis sem dõr por 53. 
Colloca dentaduras com ou nem chapas ; 
dentes r pivot, coroas de ouro e incrus-
IraçSea de brilhamos. Trata das molés-
tias da b'"'cca e corrige es anomalias den-
tsria». 0« dentes da primeira deiiti.io 
podem ser tratados e obturadas do ir,es-
mo modo qu1 os do adulto, evitando 
e«ki!'a ca tumores, as inflara mações o a« 
flatalaa gengirses ; affecções buccaea, 
que muito concorrem par» u debilidade 
geral das creauças. 

Todos o« trabalhos são garantidos, of* 
ferecendo tedos cs objectivos iiygienicoi 
e a ir.aii rigorosa antiacpsiu deniari» urj-
derna. 

Ccrsultas e opcraç'cs, das S horas óa 
4 da lorde. 

jfs. Î.T ~ir o rç; ca.<3. a » 

ADVOGADO—O dr. .1. Ii. de n u 
v mi r. A 1'r.KT lano mudou-se para a iua 
Direita, n. 22-A, onde attendent, jiara 
serviços i roiissicr.nes, das 11 horas á 1 
c das' 2 lis 4, cui todes os dias úteis. 

n:ercado fibri'ip (a-
ldo-tiu ae-.o-uiüro, Ji 

3.IG t j-Es ta vol, 
lia ullo. 

Io e K u i b i a 

nmicAi. 

dos Corretores af* 
Ute« labellas : 

90 dias li vista 

X ' i r a c l c a t o f j , 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferraz e o siillciladot Juvenal Aranha 
se iucumbfm de in ios cs scnlços inhe-
rentes á «tia prolissílo. 

Tom 15 a 2 0 r o n ' o s de r í i s 

Se empresta sobre liypoliiecaa 'hi ca-
sas. Jules de 12 c.i o j-rr.zo a 2 e 3 
ânuos: cm prestações, capital e juros se 
dão aió )i aiino.1 prazo. 

Se trata na rua tí. liento, 2-B. 

ESTAÇÃO M! AGI/DOS 

F.:ço ptibli. :i que no ília 25 
rcufe sera aberta afi 1 . :*go pi 
passageiro,, télegraminaj, enco 

mi-ri aderias a rst-c, , de Ay 
tiia la em S. Paolo ti-s Agude.s. 
Irn 1lii, da linlta tr-m i d-sta 

S. i'auio, l'a de setembro ce 

Aliueiïh Mai 

11 7|8 
W'3 
002 
803 
378 

4.tÖ;i 
20»500 

X 3 e n . t i a t s i . 3 

) fCiiMIDT — Dentista m « » 
, Consultas du» 7 horas da ma-
il» tarde. Un» Victoria, 18. 0 .melhor tonico para o 

C A B E L L O 
& 0 T o i i i c o B r a s i l 

V idro 2 3 3 0 0 — Na drogaria de C. 
Martin & C., rua V.s'.j, ôO. —C'a»a 
que distrl'me ccn^oiu em beneficio da 
Liga anti a a fuberenlmc. 30 — 1 

'AO. cirurgii*» dentista — 
:r--i Pestana, till, em fi-entc 
colar. Os trabalhos execu'a-
ii.nultorio serão garantidos 
nues o por preços s:iu co :i-

i Contem . . . 5 
! Dezena.... 
üru;i» 

Z e c a * ï e ' i o 

nno passado : 
90 .lias il viata 

Aconse lhamos t oma r Xa rope 
do Foli i ' t . C o m efp ito, o uso do 
X a r ope de Fol!* 1. n a dóse de 
u m a ou duas colheres das cie 
sopa, besta pnra aca lmar em pou-
cos m inu tos :;.-! dê res, nu-snio as 
ma is foríi-s e nK ma i s intolerá-
veis, o para d a r ma is horas de 
dcscanço, de sotnao e do bem 
estar. Ò X a r ope de Fol le t ê sn-
berano jiat-a adormecer as vio-
lentas iKn-es de gmta , os horri-
veis soffrinientoa das eólicas he-
páticos e dn •• : í.í' tias do ; 'ga-
do , o u dos r ins . 

Graças a elle, a- terríveis rai-
vas de dentes, as ma is dolorosas 
nevra lg ia« aealoiaia-se quaêi ins-
tantaneamente . A.- ; soas g i n li-
des podem t omar ..té .'! colheres, 
das fle sopa, p o r 24 horas, sem 
n e n h u m inconveniente. Pa ra as 
creançns sómente :1 c . l h r- s, das 
de chá . Toma- 'O nin ;:óle d ' agua 
p o r ciiiia de ca la i • >!Î;• • r de t-
rojie, para fazer desapparecer o 
seu gosto u m pi oi --o acre. 

A ' vei .da i m todas as pliar-
mneins. 

2ÎG P E Ä 3 J 9 E S 2 â 4 M E Z S S 

P e l o s y s t e m a O . s a d S X T - v T Z T E S I L . M A . P J r J 

raça do Conusor 

-Dançado, 12 iji l j 
S . i n i i i a i a raes 

fj*, Niitüna Ifibas Cuimrrrüofj, H. 
I>uarto !•' • i". Maria da Uioiia 
rir.to líibas. Manoel V. S.Utii-

Qtyj? roar it s. esj»o«a, «ogro«, pae c 
îi irmã- i, punhado« lu. i". pafn-
,'i i:.« Tailí tido H a a l V . £?. 
Jt G-tiiiiiarãeff, mandam reza r 
Çí «ma missa <!v> 7° dia jir-r alma 

ííj mesmo fiiiaJt», no dia íTjüo 
rorrento, ua cereja dc Íiduía Jpliygcnía, 
i'.s 3 lu ras da mauhîl. 

rroúíaJamftntc «;rato* úi pessoas qu« 
acoippanliaram o enierro, pei3üni«!hcs 
m i a o a lodu-í 03 muitos o. parentes «1o 
saudosa morto, o cari los » favor U-i as* 
siaiirctn a tato-a* lo do rcíigiüo. 

i ' c s i s ï s î i o r i o , r u a c l ã A ^ s e m M é a , 1 0 

210 D2 ÏAHEIIÎ0 

Banem 
mgraai Mercado 

i í J 1 — ^ - M . 
; C w a r a d i c a l d a t ú á i s r c u S o s e 

Trfta n sypians o es n I 
Lii::.riaa pti piuceasos c-lii 

Civcullom I Bctldencia 

u a IIIIÎ.IXA, 55 j Alameda G lette, tOi 

( j ^ O J . ï l i O S túmulos c mais 
tif»ras p:ir:i eem>terio, u a 

M a r m o p a i ' i a C e n t r a l , r u a 

L i b e r o l i i u l a r ó , 1 1 2 , (pro«, 
xirno no larfps» de S . K e n t » . ) 

I,, l iifliolin iV C. 15—u... 

d s a'i28aí»onçsj a v i s a a s e u s a m i g o s e 
c c i t M i t t e t i i e â t j u e t r a n s f e r i u s o a g e n c i a o 

c s c r á p t o r i a pzvn a r u a rio C o t n m e r c i o , n> 4 , 
a l a r g a ú a í í í ü a e r t c o r d i a ) , o n d e a g u a r d a s u a s 
«aS i asas o r d e n s . 0—2 

j . . 1 . U m a o Sorocr.ca:-::. 0 
Y t u a n a 

TAnirA JIOVF.I. 

I*af,o publico que a larlfa inovel a vi-
gr.rar nesta I'slrada, dur.iuta o ir.rz dc 
oulubro proximo \ indouro, sera cal nla-
da 00 caiubio de 1IJ d. par IS, que i- r-
rcspondo r.o augiuento de Hi i as Lo-
ses das tabellas 1-A, 2-A, 0. •> 11 c do 0 
a 17, e de 21 nas da labclla 1-A. 

O sill ficiu eclcnlado ii ra:'.a r.'e 100 
rcis por tonelada-hiioinelro, n:ra c .mlio, 
0 0 niilho 0111 trafrgo pruprio, | eln tari-
fa diifercucial ultiinaii-.eule distnbuids. 

I'ara cs deapachos de cafe das label-
Ibm 0, ll-A 0 :i-D, ser.t appllcada a tari-
fa differencial calcnlada no ca.-nblo dc 
17 d. por 1», para quale,tier dtslino. 

8. Paulo, 10 de sctembro de 10011. 

AI.ruF.iio Mai a 
8—t buoerintendcute 

I ' rodueto fabr icado no labora 
torto da casa I,. i-'UKlll-l, (A 
C h a m p i p n y <fc ('., succcssóres) 
no l i i o de J ano i i o , pelo pharm; : 
ccutico da mesma casa em l ' a 
r is , f o rmado nn Escola l i i iperioi 
de Pha rmac i a do i 'ar is . 

ECiCOC+OOO por -i$000 

Lctcr'a Esperança, em 12 da outubro 

No mcmoravi?l dia 7 do sctcral.ro, al-
guns cjjindantc.s do Gvicnasio «Nogueira 
da Gama», reunidos u dlapoítcf, diri^i-
ram-ae ú casa t;n que reside a fira. «I. 
H . . .so... com Intento de Mirar no cliüo 
a poria drssa mesma casa. 

U ar. delegado do policia, sabedor do 
boato, ordenou a «jldadesca que, se 
arlmaw oi íurbuloutoá, llitd mettesse o 
Qkanfaliio. 

K ! Se tal ocontcce«se, o que ha-
veria cm H«?guida, «r, delegado r Sáo, 
por ventura, u!p:uiis pariad cmscs mo.̂ oa 
cuja» labuta para protençòei tào vioien-
ta3 nào conheeeniOH V Su eiks, moroa 
rirJcntcíi, Irreflectidos, fizeram mal, quo 
qualificação teria o altentado policial se 
se consunnnasse. 

Srs. estudantes, ftido daquella cana 
pertence ao sr. delegado, o u proprie-
dade 6 cousa, sagrada, dizem os sábios 
da escriptura, e creio quo Jo.lo, num 
dos versículos do Apòcalypso. 

íSrs. estudantes, não lia nada como o 
debique íiuo, o espirito tiJicularnsuld 
delicado. 

Sr. delegado, o arbítrio ú sempre uma 
pr^va dc irreflexuo. cm peral, íillio do 
rancor. A autor idade que se preza c 
calira, justa, c seus netos stlo todes 
previamente dkta tos pela T.ri. da qnal 
nüo «n devo afastar para joder ser rc-
conliccidá a ÍuccqíIo. 

S A 
SAUA4 HOITIX 
do Campinas to öö# 
0 SautOS (2* eiuls-

1 y (a ao 

ío^ ana a 2339 
cal 0 °:<t a 47| 
Ö«$2Ö0 

ireiolo Italiano (ae 

al 8 lê (a ao dia») 

A V I S O S E S P E C ^ E S 

P A R A F I N A O O S 

CB. .1, ALVES DE LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da P-eneíicen* 
ria Porfugnezn e da Santa Casa.—físpe-
fialidade : moléstias do senhoras, das 
lira lainarlcs e partos.--Ücsid : rn» 
1'rigadeiro Toldas, fll-A. Consult.: ru» S. 
1'ento. 20 A (das 12 ás 2). Teiep., 0)1. 

GRÉMIO DO COMMEUCIO HE S. 
PAIXO-r-rosTO íikuico — Dr. Monteiro 
de Barres, das 11 lis. lis 12; dr. Cam-
peã Seabra, daB 12 lis. u 1: dr_. Clisses 
Paraiilics, da 1 h. lis 2; dr. Xavier (ta 
Silveira, cos 2 hs. lis Ü, « dr. Juvenal 
do Ai.dradc, dss 3 lis. ús -I. Una Direi-
la, 37, sobrado. Téléphoné, 921. Caixa 
pestai, 405. 

isiosiçÃu rtniiANtsrE 
IIB 

anjos, vasos, pedras de sepultura o ou-
tros trabalhos congciiercs, ua 

K a i m c r a r i a í t a l a - b r a s i l e i r a 

DE 

BI. Tavolaro & Gomy. 
Raa íííuão liapfíiiiínga, u. 9 

S . I ' - * : x u l o 
P rox imo ao Viaducto 

de fores dc aroeira, angico e mntam>» 
preparado de cífcito garantida r.ai affee-
çües dr.a vias respiratórias, ca.ao (atar. 
rio pulmonar sí:u-íu cu ciironico. brin-
ckltea, coqueluche, asthma c lossj no-
cturca. 

Baruel—3. Pau lo . (ml 

Approradas pela Academia de Medicina dc Pariz. 

Em muitas nioleslias dependentes do desenvolvimento 
excessivo do sjstema lyniphatico, ou em eonnexão com a, 
Chiorose.a Cachexia escroiulosa, a Syphilis constitu-
cional, o Rachitismo, etc., os médicos desejavam admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o feiro, esta associaç&o 
dando os melhores resultados. 

A firmado Pr. BLANCARD n'um rotulo verde o o ncllo 
de cjarciHlid da União das fabricantes, pe rm i t t em aos méd icos 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações,ou düs 
imitagOcs. — — 

DÒSE 2 a 0 Pílulas cada dia. 
Cada Pílula comem O gr. 05 do iodoroto d*: ferro. 

a — h . — 

D EPO SITO G E R A L : 4 0 , R u a B o n a p a r t e , PARIZ . 

orum nntl-ODiãlUco pi.para-
da nn fnstiLtitu soraaiUiera[iícodo 
S Paolo, coute.: ns n 
tis r-r.ca,cl. jurarias, juraracu^fl 
e uri-.t-l. A renda nas principais 
drogarias do S. Paulo. 

lit. ADRIANO DE RARROS, CI.ISICA 
VÉDICA—Conanltorio î rua do Commercio, 
r. dn 1 is 3. Residência i rua Ypirangs, 
82. Telephone, Í82. 

AitoEiio il:i ^ i:\rlvo 

O dr. Joio Thomas de Mello Alv-s. juiii 
do Direito da 1* v.ra commert-lal Hei* 
ta comarca da capital. 
Fajo saber aos que o presente edital 

virem e sen conhecimento interessar pos-
sa, que por pariu de Carlos i.ippi me 
foi apr-aaota-la a pcti.lo do teCrsegnin-
te: Ilitno. cucmo. sr. dr jn'a de T'irei-
10 da 1* »ara commercial. Carlos I Ippj/ 
negociante estabelecido nesta praça á roa 
Tibiri,;», n. 3, que tendo tido em srus 
negoçios grandes prejub.os, acontesseqne 
se vê actualmente impossibilitado de sol-
ver seus compromissos visto como para 
um passivo de 2&:290$0&>. dispõe ape-
nas de ura ncIÍTO de cérca de T:7üO)i, 
isso meamo por saldes devedores de ron-
las :orrenles. Niatea termos tendo feita 
nroa proposta aos seua credores de IO ",a 
por uldo psgaveis 30 dias depoia de ho-
mologado o presente, accórdo preventivo 
tal proposta foi acceila por miis de trea 
çuartoa dos eredorea e do passivo, o que 
está d» accórdo com o art. õt L C da 
ici das quebras, havendo apenan doua 
redores dissidentes. O supplicante além 

dos .documentos exigidos no art. l l õ da 
lei cit.: mais sa certidões negativa» do 
protesto, de inseripclo de sua firma com-
mercial e o documento devidamente lega-
lisado do apoio a qne <c refere, e pede 
que D. e A Jse proceda na fôrma do 
art. 116 do cit. co qui fCr applicavcl. 
I". Deferimento E. R. M. Mo Panlo, Ifi 
de «etetnbro de 1!«3. Carlca Lippi i Es-
tava nma estampilha de dnzentof réis). 
Em cuja pctiçis dei o despacho seguin-
te: «A. D. ao 6" offido, ae expeçam edi-
t i n . Sio Paulo. 17 de setembro de 1913. 
Aivca.—Distribuição. Ao C officia. Sio 
Paulo, 17 de setembro de 19S3. reiopl-
daa T. Ramo,. E, am Tirtade do mea 
despacho, mandei expedir o preaente edi-
tal, pelo qual notifico a todos a , credo-
res do requerente Carlos Lippi, do ae-
rordo por este prepoato a ao meorao 
tempo, pelo presente ficam intimado* to* 

í T IMI I bronchite, inf lnen-
II I I I I I . sa o toste* reljel-
i'eii. Silo extraordinários os resul-
tados obtidos com o Xarope grill' 
delia rumpoxto do pharmaceutics 
lia edo Soares, rua Aurora, n. .'i3. 
—Marca registrada. 3')—1 

DR. AZCREM FCRTADO-Cliniea me-
dica, com especialidade : moléstias do 
coraçSo'o dos inlmões. lleaidcncia, rr.i 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

Convêm a todaB as idade» 
• a todos os tcmp&raiiieotoak 

lo o s-.u guarda-
ido. 
roupa, dlssi a 

fecer em Napolai 
li. Em (rimeirí 
sra. tem que u.U 
as. Alem disso 
iircccrtiu uovts, 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS - Dr. 
ílonteiro Vianua, especialista, com prati-
ca dos principal's hospitaes da frança, 
Italia, Austria, Allemuidia e Inglaterra. 
Rcsidencia, rna Maria Thema, 21. Tele-
phone, CC. Ccnsnltorio : rua 8. Deuto, 
67. Telephone. tí!'3; de 12 ás 3. 

Attençàa 
Fazem-se c conerrtam-se mobilia», aj-

sini e .mo todo s-.-rviço pertencente a mar-
cenaria e carpintaria. Também enverci-
zani-se pianos e mobiiias nos proprios do-
micílios. Preços stni competência. Ilua 
do Quartel, n. 50. b-1 

Peitoral 
de (lires de croeira. antigo e nratamha, 
preparado do effeito garantido nas aíiex-
çSes das vias respiratórias, como catar-
rl:o pulmonar, pgndo ou dironio. broa-
cl.ites, loqueiuchc. aslbiua o tos» n-> 
(tuna. 

Baruel—S. Pau lo (ra) 

Très filhinhos curados 
O ar. Emilio Bossi, importante nego-

ciante da rna Direita, assim manif- s'a o 
seu agradecimento pela cura dos seus 
1res filhinhos : 

«Toueas silo as creançss que em tenra 
tdade não são atacadas pela tease cu 
bronchite, cuja cura quiai sempre se con-
aegne no fim de algara nu/es. No cor-
rer deste anuo os meus trea filho» meno-
res, i-ndo sido atacados por esse tão 
afflictiros incommodas, recorri Immediata-
meate ao Xarope dan Creaneas, prepa-
rado por v.|s. e obiire, em dons outre» 
dias, o effeito maia desejado—a comple-
ta cura. 

Por este excellente preparado qne vem 
consolar os paes e minorar o soffrimento 
das creanças queira r . a. aeceitar os 
expontâneos parabéns de quem c 

D» » . a. am*. obr*. 
E » I L I O ROSSI* 

Î7. B. — Encontra-se o Xarope ias 
Cr rança', de L. Queiroz k C., em to-
das as pltarm* ia, a dro'arisa. U M 

O CEVADILLO « o uolco preparado 
c nja efficacia está exabcraaleuieatc reco* 
i tecida ha longo» anno«, para engordar 
• restituir aa forçaa aoa aniauea magro* 
rachilieo» « de má apparencia. 

O bAL DE KANILL i iaconlestavel-
ir.cnte o melhor porgante, ato haja ao-
liheeido na »etrrlnaria, contra as diver** 
(species de affecçdee que cosia main ata« 
csr os auimaea, como aejain : garroUliui 
tnoituo, catarrhcs, plcnrlzes, r-.-sfriaiaaa* 
tea, manquc.irsa, prlâùo do ventre, agis»* 
mentes etc 

Encontra-te em todaa aa drogaria» » 
no deposito geral, á rna Yictaria, 15*. 
Pharmacia da Fé. S. Paul*. 

r , V e #•. 

DR. MATHIAS YALLADAO - Clinica 
medica, especialidade : avphllis, moléstias 
do systema nervoso, coração c pnliufles. 
Cor.su',torio, rua da Quitaiida, n. I, da 1 
ás 3 horas. Residência, lua da Consola-
ção, n. 2. Telephone, 652. 

todo de expres* 
am Juntas, iicfsj 
guarda roupa. 

3 todos quantos 
terem-sa acalma-
piacs haviam pas-
i-astello retomava 

rollava d monoto-
a forto tentaçlo 
ilfic ill Jades, abau-
dias haviam pas-
z clle se encontros 

Qnaiulo *• en. 
os se evitavam, e 
leu lado, en. ara-
jriação, comrau:u, 
ao i:i- snao tempo, 
na c propria, com 

tinha qae »cr. 
iteração houver» 
rvado desde o co-

iiaaloea do quir-
j maior, no qaal 
contiiiiuvani ain-
o dia. Algama* 

ni tempo o qaen-
liilo para a aaea-
11. Eile t i o aof-
3; porém as per. 
aialeUmenta parai 

I CouIÍMI* 

C a l u i S ^ J i 
DR. CAMPOS 6EARRA, medico e opr.-

rador—Cousuitorio, ma S. Uento, 51, so-
brado. Consultes : de 1 iis 3 da tarde. 
Resldcccis, rua Darão de Itapetlninga, 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

LR F.ETTENCOCRT RODRIGUES -
Cer.snllorlo rua 15 de Novembro, Ï2— 
Corsait«», da» 13 ás S da tarde: Residia-
li», i ca da Liberdade, C7. 

D e n t a d u r a s 
ünicos pedicuros em S. Paolo 

Especialista* am extr*c.;3aa da cal!** 
alho de perdis etc. Cara raíkal do 
unha* eseraTada*. 

Attendrai chamadaa a dami j l » . 30-21 
('ensuitario, rna <t» S. Bsjito. Î1 . 

£ ' a d m i r a v e l ! 

Todss sa drogaria, e ptarmaeia» estão 
vendendo muito as Filai»» tailorilkaa 
de LM: Carlos, e a Drogaria de J. 
Amarante £ Comp, ai aba de receber 
50 duziaa do vidre«, porque a procura 
augmenta em vista da epidemia de in-
fhtrnza aer gerai em todo o Estado. 

Também vendem-se na Casa Lebre, Ir-
mão k Mello, t em Santos, na Pharma-
cia Colombo, no Rio, c s casa dos sra. 
éiiln Homes k Comp., roa da 8. Pedro, 

DR. EBASMO DO AMARAI.—Da Fa-
(Iild.de de Medicina de Paria. Clinica 
medics, tem especialidade — SqpkilU e 
ircltflias ia pelle. Cousuitorio: roa de 
g. Beato, 45. de 1 ia S âoraa. Best-
bereis : n>» D, Viridiana, 11. Teleph> 
r.e, ICO. 

ÜB. V1B1ATO BRANDAO -Clinica rae-
dlta-clrurgica e eepedalmenta moléstia* 
des frennt trnHf-nrinarios, r lie tip-
fUM. Corsait** d* I t» 3, raa da Itea-
Vis'., 41. ReoW-nrf». Isrg» da Liberda-
de. tO lalcobooe n. 100. 

com longa ira ti ca, ensiaa allemão, la* , 

glez franca « - BE »1INSIEH10 I I I8 E l l I U i i 
criptaraejo ™ t n . ^ o s moucos. 4 . f m i I cr„ de too ßtro. 
Baa Ctserai JarSoi, 22 (Vrila Buarque). B4 P A l - , ,s-0 m m r / „ , „<*, 

80-23 ( ia da Béstia« F. Hocaaa«. «0 29 



0* «loo* cigarrem ql« <!•< direito a 
SRINDKB, enaontram-eeem tod«, « cht-
n l u l u • no d»pwUa i 

R a a d o 8 . If e u t ® , n 4 J l 

L O J A S O J A P i O 
CAU< IA, HtUD£ISJL » COUP. 

30-20. 

Pés dentifrícios 
BO rUBIMCBOTICO 

A b r e u . B o b r i u l i o 
Excellente prtptriclo. dá uin «ra-

ma ogradubllluinio. Alveja prompt»-
mento oi dentei, conaem-lliea o dá-
lien maior brilho «o «malte, prerl-
ne « carta dentaria • a> uíre» Ji» 
dentte; iinalmente, í o maia procio-
lo c importante auxiliar da boa tiy-
aitno ía bocca. 

CAIXA, 1$000 Baruel * C. 
(«M',6',d.) Massagem 

Otto Kock Junior pratica a massagem 
lo accôrdo com os mala rocnmuicndavtis 
rreccitoa »cientifico», dc modo a garantir 
is rcaultados nas scçuintcs moléstias: 

Enxaquecas, nevralgia! em gorai, fie ia-
Jica, caimbras. moléstias da espinha, hys-
teria. dança de S. Guido, asthma, mo-
icitlaa de senhoras. moléstias do gargan-
ta« cronp, pneumonia, pleuriiia, cinphy-
íVniB, dyspepsias, atonia intestinal, dila-
'/açBo do estômago, hidropisia, doenças 
do ligado, rios c bexiga, tosse, ra. lii-
tiimo, rheumalismo articular, gotejo-
muscular, arthritis, lyniplutlsmo, anemia, 
paralysias. utropLi mento doa musculo», 
tendões etc. 30—26 

Escrlptorio. rua JcsiS Bonifacio 35. 

'ORTINTE MELHORAMENTO 
E M 

D E S C A S C â l O R E S d e QAFÉ 
A Companhia Meclianica e Importadora de S. Paulo «om 

o p r u z o r d e o u m m u n l o a r a » « •»•••. f n x e n d e i r o H q u o a c a l i a <ie I n l r u d i i x i r u m i m p o r -

t a n i e m e l h o r a m e n t o n o s HOUH l l l i S l i A N C A I M X t l i S , p a r a o I l m d e b e n e l i o i a r e u i e m 

g r a n d e q u a n t i d a d e o c a f é i n c l u s o o u r i j o , s o m I n » v o r e m p a s t a m e n t o . 

C o m c y u n i ( Ia i l o d o f o r ç a m o t o r a , n < * i i h u m o u l r o d c s c a s c u d o r p o d e r á c o m p e -

t i r c o m e s d e s t a C o m p a n h i a , q u e r c m q u a n t i d a d e d e c a f é » q u e r e m p e r f e i ç ã o d e 

b e n e f i c i o . 

G a r a n t e - s e a b s o l u t a m e n t e q u e o c a f ó I t c i i o R o i i t d o o m n o c U R d e s c n s c a d o r e s 

nfto fica com a côr alterada e não sái quebrado. 
O s n o v o s m e l h o r a m e n t o s e u s l a i n i 

P a r a a a d e s c a s e a d o r e s t y p o B O O Ç O O O 

P a p a o a d e s c a s e a d o r e s t y p o C 8 0 $ ü 0 0 

C a d a C I I . A l ' A l i S I ' K C I A L r e f o r ç a d a I c i u o i i i e s i n ó p r e ç o d a » a n t i g a s . 

O s m e l h o r a m e n t o « . p o i l e r A o s o r n p p l i e a d o s a i a s {U / C I I I I U H 
D i v e r s o s u l t e s ( a > l o B s e a c h a m rt <li*.p<»>.içfto d o s i u i o r e s v a d o s n o E s c r i p t o r i o 

C e n t r a l d e s l a C o m p a n h i a , á m a 1 5 d e N o V e U l f o r O , U . 3 S . 

PBIVlLEfllO EXCLUSIVO 

EXTRACÇÕES EM SETEMBRO 
I O I B O O B po r 150 ré is , e m 19 , 23 , 26 e 30 

I O i O O O $ por 700 réis, era 22 e 29 

I O i O O G $ por 750 ró i» , c m 18 e 25 

I S i O O O $ por 150 ré i s , c in 23 

I S i O O O B por 750 róis, em 24 

2 0 ( 0 0 0 $ por 700 ró ia, e m 21 
Nestes preços já entra o «oito do consumo. 
'iodei oi bilhetes silo dividido! cm inteiro» a fracçòu. 

Grande Loteria Esperança COMMIMORATIVA DA DESCOBERTA DA AMERICA 
I C x I r i r c c S o e m 1 2 d o o u t u b r o d e 1 9 U 3 

PBEMIO MAIOR INTEORAI, 6 0 : 0 0 0 9 0 0 0 
Inte iro , 3 $ 0 0 0 ; (uar toa , 750 rs. j vlgaaimoa, 150 rs. 

Já incluindo o pcllo dc consumo 
Os pedido» r,campai.liados das respectiva» ijuantlai s.lo promptnracntc attcudl-

des. Acs dc 30S para tinia, de caria loteria, dá-üo boa ooinniissio. 
Acceitam-so agente« para todas as cidades d > Brasil. Hemcttem-ss gratuita-

mente listas geraes, datas das oxtracçõca, prospecto», cr.rtaze», Informações etc. 
0 endereço para as remessas d :vn acr muito completo, afim dc iilo haver ex-

travio. E1 preciso citar o lugar, Estado, Estiada do Ferro etc. 
Toiíos na pcdldoa devem ser dirigidos para a Companh ia N\ do l o t e r i a » 

doe Entadcs : IAJIA t.o coanuo, 1032—RIO DE JAU EIRO (4,*sab.) 
Endereço tticgrapkíco • «LOTi-si*ü0a>—uto 

M O L É S T I A S 

da Boca e da G a r g a n t a PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approtadas pela Junta âe hygiénc ; 

do Iiio-de-Janciro 

E o reu ied io m a i s r á p i d o 

e efl icaz q u e se conhece p a r a j 

c omba te r as mo lés t i as da 

boca, taes como a i n f l a m m a - í 

ç i o das geng ivas , as ap l i t a s , 

a seccura d a l i n g u a o d o 

pa l ada r , e egua l i nen l o as 

molést ias d a g a r g a n t a , co iuo j 

a i n chaç ão e u lcerações das 

a m y g d a l a s o da c a m p a i n h a , 

a r o u q u i d ã o , etc. E l i as são | 

mu i t o p rocu radas pelos c an-

tores e advogados , pelos pre-

gadores de se rmão e ou t r o s 

oradores púb l i cos , e tc . 

P A R I S , 8, r u e V f v i e n n e 
E EM TODAS AS riIABMACIAS 

Conserva © svilnppa i c a p e m 
U n a c a p i y l i a t u r a 

n b b u n d a n l e 

e f l u e n t e 

e d e q n a 

C o r o n a 

d e l i a 

b e l l c z / a 

n (íRi-Iin 

e i c a p c l l i 

d n n n o t t l l ' u o . i i o 

n s p e t l o 

«li h e l l c z z a 

f o r m 

c i i i t e l l i y c i i z a 

C í i i n i n a — I V E i g o n e 
j>rofumala inodora a lasc <U petrollo 

C E R T I F I C A T I 
Rig. Angelo Migone & C. Milano.— Avendo esperimentato molto volte 1'acnna CIIJXIXA-MIGOXE Dio 

trovata la inigliorc aoqua da toelctte per la testa, poklió ollro di essere iginica, di avere un soavo profuuio, 
facilmente f,i adotta per gli ttsi annovcrati dallo inventora Tutti i buoiii barliiori o iiarrticchieri debbono essero 
sempre ben provvisti. Vi fo perció lc mie felicitazioni, c mi sottoscrivo di V. S, Dottor Giorgio Giovanni. 
.Offkiylc Sanitário l.atera (.Rouiaj. 

D E P O S I T O R : BARUEL & C., largo da Fé, 1, o A. MORELLI, largo de S. Bento, n. 3 
S . P A I S L Q I 

GRANULADO, 
d e 

GBAGEIAS ao 
« M s i 

SiSaSi-'EiEr; 

Tuberculose 
Teclaro qtto eslando gravemente doen-

te ba dous annos, soflrcndo do tubercu-
loso, e que, tendo-mo tratado com vários 
Médicos sem ter melhoras, resolvi pro. 
curar o systeuia O. lleinzelmailii, cujo 
iratamentõ sigo ha 11 dias. 

E neste curto espaço de tempo, tcnl:o 
adquirido as seguintes melhoras: tltirmo 
melhor ilo que tintes, tenho appetite 
grande, a fosse' dimimün, cintim. sinta -
me bem melhor do meu estado geral, 
respiro facilmente, o quo não acontecia 
antes. O qno declaro a bem da humani-
dade o cm conteatiuucnto para com o 
meu salvador. 

Antonio Ferreira > 
líio, 13 de julho de 1903.—Bua í'on-1 

•ta Lima, n. 2ü. 10 

OVO 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-ralor, 

fcrlimento completo do todos os uui-> 
liacs pertencentes a esta arte. Faom-u \ 
UllalJl(üeB c concertos. 

i L a u r l l o b a s i n ^ k i 

tstrec ie Omitir, 8—Caixa pui i 

S. PACLO 

l£ito medicamento é o mais energico 1 
RECONST ITU INTE 

_ desciterta até hoje, por isso, 
R recommeiidn-st) multo rarticulannsnti l 
" nus domeas seguintes: ' 

HEURftSTHEHIR 
EXC-SSO DE TRABALHO 

CONVALESCENÇA 

k RACHITISHO " ESCRÓFULAŜ  
.DETENÇÃO DE CRESCIMENTO> 

. CHL0R0S1S - ANEMIÂ  
otc. 

.•ílfidicamenio phospliorado qiio í 
dà os moliiores resuliad03 ern I 

ttodas as doenças que ocoaslonam i 
l u m a dcsnuíriçâo rapida, Ucs C:.TIO : 
\PH06PHATURIA - DIA€CTE&J 

i MOLÉSTIAS 00 PEITO. etc. 
\ExperUnentailo r.os hospitais de i 
e v Pariu o pelas notabitidades " 

medicas francesas, este 
L medicamente tem dado 

f. sempre osmethores 
^ resultados. 

\ o 670-LSCIT81K B1LL0H empregí-se sob a forma ii Craatlate, Ci.igeias e eu líjectóes kipaderaicis. | 
F . BIL-LON Priarmaceutioo, '.C, ruo Piorre-Charron, PANIZ. 

Dcposiuiicia cm S. Paulo A M A R A N T E Cia: BARUEL CIA. 

Ai senhoras o senhores de tratamento qnc estimem os seus cabcllos, que 
queiram esterminar as caspas, o queiram combater a calvicc, devem sem perda de 
teapo usar a Graúna , tonico puramente indigena e composto súmento dc vege-
tacs. A G r aúna dá vigor aos cabcllos por muito fracos que estejam o os torna 
encantadores. A Graúna vende-se nas principaes casas do perfumarias, drogarias 
e barbearias desta capital e de S. I'au!o, 

Deposito para veadas por atacado, r ua do Rosario, n. 27, so-
brado, o em S. Paulo , E A R U E I . & C., largo da Sé. 

E. DANIEL & FBfiRE 
Me ieiosito de jóias e rdorâg 

Ó P T I C A E F 0 U R N I T U R A 5 

IMPORTAÇÃO DIRECTA Vendas só por atacado PREÇOS SEM COMPETEMIA RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 32 [sobrado) 
Caixa do correio, n . 78 

S . P A U L O 

CAPSULAS de Quinina de Pelletier 
Estas Capsulas, inalteráveis,.do tamanho de uma ervilha, 

nSn endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. SSo soberanas contra cnnshparõgrippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam no começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes c palustres, lastidão, falta de 
energia, rheumalismo, gola, affccyes dos rins são tr ibutários 

d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de qu ina . 

Exlja-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s £ 
S e b a s t i ã o Lebe i s 

C0MMI8SABI0 Paga suas eontasde venda á vista 66—Hüâ DA CONCEIÇÃO—66 

IëwmhmBb, l i life® 
Ï 

SULfUREIO; 
—DE —* 

Pod i d o s ao- 1 ' abneau t 

Á L A V O U R A 

.ilWÁS+vi. tom. ca&s*Ä4.ai t. 

Analysado no Instituto Ai/you imi' 

do Estado de S. Paulo, c rcconlurid* 

um dos melhores Forma iduf. 

j m 

M E D 1 C A M S Î 3 Ï O P H O S P H O R A D O 

quo tem dado cs melhores resultados cm ledes os ( 

/ ensshs feitos peias celebridades medicas francczas o 

nos hospilacs do Pariz. conlra as doenças seguinte» : NEURASTHENIA, 
T R A B A L H O E K C E S S S V O , C9NVfíLES2EK€ifl, CUTEHÇAO BF. CRESCIMENTO. CHLORO-flN̂Ifl, kPKOSPHaTBBíH, »IAgET£S, ETC., 

V F . B Î L L O H , Pha rmacou t i cv 

M i & j s , rue Pierre-Charron, ^ S&gM 

W W ^ F R * ^ . PÂRiz 

Dicoíltarlo« cm S. rauh • S. A M A R A N T E C : - B A R U E L 3k ON 

' S Importadora de M&BM9RBS e outros artigos 
A L A M S B â Í 3 0 TBIUMPHO, N. S 

Exposição pemiauci i te do mais cle rn U L O S 
prou'.ptoa, de vários entylos e ilo todo truuaalio FIGURAS, VASOS, GEÜZES, ETC. 
G r a n d s c e d u c ç ã o »»ors p r e ç o s 

E S C a X P T O R I O EUA DE S, BENTO, 31 
A l v e s M a g a l h ã e s é s ü ^ MARCA REGISTRADA . 

Premiado na Exposição R U A D E S . P E D R O 7 3 , S O D R A B o 

Hacianai dc 188!) . R Ï O D E J A N E I R O d u a z i l 
co—:,... 

Tratamento das Oráites, Cackmks, etc. 
À A A POMADA DE DAVÍLÍ.AlîïliOSA 

Medicamento ILC acção segura p.-ira o tratamento? 
das Orchiten agudas o cliroiii ris, dun Adcnilrn, l'aroti-JH 

les o u Cachiimba, tumores hemorroidace, ele. w Preparada unicamente no Laboratorio de { L. QUEIROZ & C. I 
P I A N O N O V O 

p o r 

C a i x a 4* ( « r r t i « . 99 fi. P A H O 

m m 

Paga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ irr--ars, e o piano é sempre do 
l o c a d o r . 

P a r m a i : ; ^ * Ö 0 0 raer.saos, p a g o s d o r a a t t 8 

a u n e s , a CÄSÄ BEETHOVEN o f f e r e e « i v e a d a e 

e n t r e g a , l o g o d e p o i s d a 1 p r e s t a ç ã o , o s a f a m a d o s Pianos Rud. Ibach Sohn 
premiados nas u l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s a i »orno« 
ridade, solidez e belleza. 

I n p l a n t a s s i m «< I f|« i i r Í do v e m n c n s l a i - | t rop i> i i c 

m e n t o 7 2 0 $ 0 0 0 , i s t o «-, : ï<; v e i e s 2 0 $ 0 0 0 , p u i « o 

r e s t a n t e n f t o é m a i s <lo « j n o o a l u g u e l «|iie s o l'-»í)n-

r l a . 

A l t-m d i s s o , a C ^ S l B E E T H O V E N d á a o v s m -

|>rado r o d i r e i t o d e , r < | " a l q t i e r t e m p o , d e v o l v e r o 

|> iano , e r c e c b e r 2 O i l « e a i l a p r e s t a ç S « p n g n . 

C h i a f f a r e l l l & O. 
D E 8 . B E N T O , 2 0 

S. 1'AULl) 

nolii.-iibivo, tia absoluta pureza, cura 
deatro do ^ Q H O R A q 

corri.neatos que exigiam outr'ora 
semanas dó tratamenío cora copa-
hiba, ctifcol.es, opiatas: injewOes. 

I Suaefni.asiu"' iii-ivorsaliiienttíre-
' CufiiKcida lis aiíecr/i:du be.iiga, 
na cxstito do cólo, no catarrlio 
vesical, na iiem ilurii. 

Cada Capsula tom impresso eom 
tinta preta o nomo uu.Uy 

PARIS, fi, rua Vivlcnr.c, . ti Mil»; Ptunariu. 

O Z D E K O L A 
O R L A N D O R A N G E L 

Minipulado exclusivo monto roin a VF/ROADECOA K01.A. tlíreolamento 
importada, distingue se o E L I X I R D E NOZ D E KO I .A de 
O r l a n d o R a n g o l polo ^cu indiscutíval valor thcrtpentleo. 
comprovado por toda a CI.Assi' MKDTCA RI*A'/II.KÍ1Í V ÍJIIO ti 
n::conlo om considera! o om preparado do primeira ordem '.'«Iro 
• * sons similares contra: 

A itrnrasthfola, a hjrpornndrta, f« nerroIi;is«<. «* perturbações mentaes 
cy \ dcpre?»;io do H/sfetaa licrvor-o, a ^«hl.idude <!•> corarão, a» mo-

do estômago «• i:it^tiiios, a ;itiemia# <» rsgolair.í-ir.o juciualuro, 
a üiabrtes, n albuoifiitiiia, a» «Ifarrhí-ns chreuiras vdos do* 
ra.-liKiro* e do* pa'./»*e íjneiiléo) a Jy-ntfria; emprrja.Ij con> raii-
Og«*iu nas cotir;tl'iFfcirc »í de laoleâtias ajpi ias o» rlironicae, alterando 
l»n í'.ndana<íTito a nutrido, 

lía fi»'ii;cza i»uircn'ar ou nfrvo*a causada pelas fadigas, pelos trabalbo* 
iutel>.'cluae», et«., ú o uedieaioeota uuia -Zas. 

J D e p o s i t o G e r a l 
I—• uwmmmmmm 

Rua Gonçalves Dias, 41—P.io da Janeiro 

P»r» (a'jDlla piljt-p« ffiui-r« » fir cat • o nora» 
äc Urlauilu I ' . J . 

• -44 

M I N E E V A " 
CoBfuliii ie Sseora Maritimes s Terrestres 

• — . — . 

A G E N T E S G E R A E S 

Ferreira Junior & Saraiva 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

S C T a l 

40 Anno t ta Exlto > SoppressitasFOGO 
Q u e d a d Ô P e l l o ^ / K V 

MriUu- ^ j B ^ ^ g g ^ ^ j j ^ g g j g ^ g g g j í g ^ ^ j —  J  

1 S 0 9 M Ü . R I T I M O ! 

COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES 
Fsqn tbo ta poata-fraafsla 

O « n p l o n d l d o v a p o r M A G E L L A N 
csperaJo Ja Europa cm Kactsi, aihiri, no <lla 25 da corrente, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Prtvino-M o» ara. pawajclroa do qn», tu kgiiicl» do 8. l'anlo, ma de S. Hou, 
to, 29, veniíeia-Bí Llllictca do ] ts«i|;c;i« para todo» sa vaporoa, quer foçam ta.al» 
cm Saatot quer parlam díructauicnto do lliu. 

l'ara niais inforinacûM, com o» ncrntea 

Antunes dos Santos ft Om 
E r n S . l ' a u l o , m a d o » . l i e n t « , —!>. 

E m S a n t o s , r u a 1 5 d o N o v e m b r o , « 5 . 

Hamburg Südamerikanische DampfsclxifßTalirts Geselischalb 
SECrtÚO L3PIXIAI. LNTUn SANÏ03 K IlilinOIKlO COM ESCAIA1 PSLO EIS DU JÂ^iíT 

HAHIA B I.ISKOA 

VAPORES A .SAlim 
P E R H A M B U C O de üj lMiV) 
T t r e U M A W 14 da outabru 
P K T K O P O U S 21 . 
S Ä O Í A D X . 0 28 . . 

O p u q u o t e a l l o t n ä o 

B E L G R A N O 
C»iJt. W. SCHV/EEB 

sihirã, no dii 23 to corrente,, par* 

K i O i B a i l i a , Z d s b ô a , 

B ^ o t t e r d a m e H a m b u r g o 

Todos o» vapor.-a desta Companliia t»in a bardo toiiaUciro porlajajz. Por.u-
ce Yiulio dc mce.i aoa passageiros de 3* clnsi,. 

Todo» os paquetu da Ctinpuiihia sjo ds couitracçi* modorns, llliim^nadei a 
luz clcctrka, possuindo esplendidas ;irr,on>i30da.;ües para passajceiros ds l*e 3"c l i l l i 

PiíraTrcics, pas3a(»<;na e reais Informassem com os acoutes: 

B . J o l i n s t o n & C o m p . 

f l u a d o Vommore i o , 1 6 — S . P a u l o 

de Transpus Miritiaiiî à ïapaur da MarssiKs 
O esplendido paqueto f ranccz 

L E S A L P E S 
espirado da Europa cm Santos, no dia Si) do correr,t>>. «íl.lrá, derois da indisten-

baveL-dcuiora, para 

fflonteeidáo c B u e n o s A i r e s 
P a r a inale ijifovinnçõea, com cs agentes 

Antunes dos Santos & C. 
E m S. P au l o r i a d» S . Hento. 29. 
E m Santo» , rr.a 15 de Novembro, G5. 
No R i o do Jano i ro , r ua P r ime i ro de K a x f 3. 3 V 

A%i'{l<i@utse!!ci' Lloyd Bremen 
Vapor Aachen. . 

. Heidclber? . . 

. Cr«f t ia 

S.VHtD.U PARA A EUROPA 

dia 7 da oi'.abro 
dia 21 di ouitibr» 
dia l de uovsnibr« 

O p a q u e t e a l l e i n A i » 

utCJiiXAío A I.KZ Er.ECrnrcA coHsíAJraixtB, II. HATTOKKÍ 

Salilrj, no dia 23 do setoiuliro, para 

R i o e f e J a n e i r o , B a h i a , l a d e i r a , L i s b d a , 

N n t u Q p j i i a e B r e m e n 
levando passageiro« do I* e class-s 

Preço» dai passagens de 1» - lasso pari An taerp i a c B r , m i a mar-is 433. 

do a " ^ d T , d i í 5 M p i r i p " , , t í i -

de Ä Ä 3 ' C W l l r j M V 1 , Í " a L U b S l ' 
ileceba p.is«ageir..s p^ra as lllias das Açjres. 
Para freie», paisagens u mais iaforiiia;?i»s traU-se om oj aisaíM Zerrenner, Bülow & C. 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 - S . P a u l e 

^ A B , G O M O N T E ALEC1RE. 10-8ANT0S 

w M - m • I i f - i r n i ^ - m m w t Ê É Ë È É Ê È f f i È m 

Líverfiodí, Brasil and River Plata Sieaittsf IJMIA L A M P O R T & H O L T 

Serr iço de passatrem pai-a Nova Yor'r 

O P A Q U E T E 

BYRON 
( 3 . 9 0 1 T O N E L A D A S ) 

l l l u n i l n a t l o a l u z e l e c t r i c a 

outiibrocar* ^ i l " t l ' ' *" * J ** e d « B1» d : •'«'iro. no di» 2 J« 

© N E W - Y O R í C 

Recebe ra»»g'iros da 1» e :;« classe» para os |Urtos mt e par» 

S A R B A S O a 

„.,„ Tïfi? a « passageiro« todo o conforto n « « „ r i o î>M 
* Tvi , 1 « V.a Inglat-rra, e i t n es kwomwieata ds IMM«M|o 

Preço da-pnugem de 3» elasu do Ri» d« .laa-.tra pirt Nava Vor.-, • ti*" 
(dollar», moeda anie.-icwa) « de fTanía», m ™ 

Oa raqu'.tfs Tennyaon o Byron tira também -a-nr.tes M j e r h r i d» • 
3' elasses, tnstaní» mal, em'l'dsssa, e mir" em : " ' i i « e pír» 

I ara pauagene • unia rnferma.;«;,, trala-is : 
... „ . . ï » S- Paolo, com 
O o « H . B r o d l e , r u n í fa Q u i t a n d a , 3 (H*br»à») 

F . S . I l i i m t . l a . r e & c . L d . , r u a I O . l o V . v s m h r ® , 3 « 
£ no &Lo coto. oe a f i a l e i 

N e r t o n éc C . » L d . , m a P r i m e i r s d » Ma i * ? * » 

É f f ^ Ã l r í f f í f r M 


